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EZEQUIEL VAI 
PROPOR POLÍCIA 
LEGISLATIVA NA 
ASSEMBLEIA 

RODOVIÁRIO 
RECLAMA DO PT 
E DO PROJETO 
PARA 2016

DECISÃO DE 
CORTE DOS EUA 
É CELEBRADA 
PELO MUNDO 

EMPRESÁRIO 
DIZ QUE FEZ 
DOAÇÃO ILEGAL 
A MINISTROS 
DE DILMA 

ATAQUES MATAM 
63 NO KUWAIT E 
NA TUNÍSIA  

Ezequiel Ferreira de Souza 
presta contas de seu primeiro 
período à frente da Assembleia 
e anuncia intenção de concurso 
para ter no Legislativo guarda 
como a que existe no Congresso.

Após cinco anos, ex-vereador 
Júnior Rodoviário (PT) retoma 
presidência do Sintro e 
reclama que até agora não foi 
consultado sobre os rumos  do 
partido em 2016. 

Decisão da Suprema Corte dos 
Estados Unidos que garante o 
direito do casamento gay para 
casais homossexuais no país é 
comemorada em todo mundo, 
inclusive no Brasil.

França e Espanha entram em 
alerta após ataques na Tunísia e 
no Kwait que resultaram em 63 
mortes. Grupo Estado Islâmico 
reivindica autoria. 
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 ▶ Para Ezequiel, lugar de polícia é na rua

 ▶ A exemplo de Lula, Júnior critica o partido

 ▶ Casa Branca também se coloriu 
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/ IDEIA /  GOVERNADOR EM EXERCÍCIO, FÁBIO DANTAS, PROPÕE CHAMAR POLICIAIS APOSENTADOS 
PARA ATUAR COMO GUARDA PATRIMONIAL DOS PODERES, MINISTÉRIO PÚBLICO E TRIBUNAL DE CONTAS 

GOVERNO PROPÕE   
RETORNO DE PMS 
APOSENTADOS 
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ABC E AMÉRICA 
TÊM DESAFIOS 
NO BRASILEIRÃO

RN SUSTENTÁVEL 
PREVÊ R$ 180 MI 
PARA AGRONEGÓCIO

RN INTENSIFICA 
FISCALIZAÇÃO A 
SONEGADORES 

BRASIL PEGA O 
PARAGUAI HOJE 
ÀS 18H30 

Alvinegro encara o Náutico, no 
Frasqueirão, às 16h30, na Série B. 
Alvirrubro vai a Goiânia encarar o 
Vila Nova, às 16h, pela C.

Rn Sustentável terá R$ 180 milhões 
para investimentos em projetos de 
agronegócio no Rio Grande do Norte, 
uma resposta aos efeitos da seca.

Time de Dunga encara hoje o 
algoz da Copa América de 2011, 
Paraguai; e tem de vencer para ir à 
semifi nal contra a Argentina.

14. ESPORTES 14. ESPORTES10. CIDADES

9. ECONOMIA

 ▶ Operação Fronteira Legal, em parceria com a Polícia Rodoviária Federal,  consegue arrecadar R$ 1,6 milhão no primeiro semestre 
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Everton Dantas

UM DIA DEPOIS de decretar a vol-
ta dos policiais militares cedidos 
aos três poderes, o Governo do Es-
tado – sob o comando interino do 
vice-governador Fábio Dantas – 
formulou projeto de lei que pre-
vê o retorno ao serviço para poli-
ciais militares aposentados. Eles 
atuarão como guarda patrimonial 
dos prédios dos três poderes, Tri-
bunal de Contas, Ministério Públi-
co e também “colocação de pes-
soal à disposição da Secretaria de 
Segurança Pública e da Defesa de 
Social”. 

O projeto deve ser entregue 
pessoalmente por Fábio Dantas 
ao presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Ezequiel Fer-
reira de Souza, que já estava pre-
vendo chamar policiais aposen-
tados para o Legislativo por tem-
po determinado até consolidar a 
criação de uma polícia legislativa, 
a exemplo do que existe no Con-
gresso Nacional. A ideia de Fábio 
Dantas (que assina o projeto) é 
que os policiais fi quem por prazo 

irrevogável de 24 meses. O prazo 
é o limite legal para contratações 
temporárias. 

A proposta deve chegar à As-
sembleia no máximo na terça-fei-
ra. A medida proposta pelo gover-
nador em exercício vem resolver 
um problema criado pelo decreto 
que prevê o retorno dos policiais 
cedidos. Se a medida fosse efeti-
vada sem o projeto proposto por 
Fábio Dantas, os poderes fi cariam 
sem o serviço de segurança que 
hoje é prestado por policiais mi-
litares ou teriam de contratar se-
guranças privados. Anteontem, 
nenhum dos poderes quis se pro-
nunciar sobre o assunto, mas o 
NOVO JORNAL apurou que o pe-
dido de retorno não agradou.

O projeto assinado por Fábio 
Dantas propõe que a volta dos 
militares na reserva “propiciará a 
constituição de uma guarda pa-
trimonial, destinada a prover a se-
gurança dos imóveis pertencen-
tes ao estado, afetados ao serviço 
dos seus três Poderes, do Ministé-
rio Público e do TCE”, além da Se-
cretaria de Segurança. De acordo 
com a mensagem elaborada para 

ser entregue à Assembleia, a me-
dida não acarretará aumento de 
despesa com pessoal. “Pois os des-
tinatários das convocações rece-
berão, somente, as parcelas cor-
respondentes ao abono de perma-
nência em serviço e ao terço de 
férias, afora as verbas indenizató-

rias, que cobrirão os custos com 
as viagens indispensáveis à prá-
tica dos atos ofi ciais, de que esti-
verem incumbidos os militares da 
reserva que reverterem, proviso-
riamente, à atividade” (detalha o 
projeto). 

Poderão retornar à ativa, po-
liciais com até 65 anos (no caso 
dos homens); e 60 para mulheres. 
O projeto estabelece ainda que a 
volta dos ofi ciais e praças depen-
derá da existência de vagas e que 
isso será determinado de acordo 
com Lei Complementar que fi xa 
o efetivo da Polícia Militar. Além 
disso, só poderão tentar o retorno, 
policiais que tenham demonstra-
do bom comportamento; não te-
nham inquérito policial contra si 
nem responda a denúncia em Ju-
risdição Militar; demonstre ainda 

possui capacidade técnica; e não 
esteja exercendo outro cargo ou 
emprego.

Ainda está previsto que todos 
os militares incluídos nesse retor-
no receberão abono de perma-
nência; férias anuais acrescidas de 
1/3 e recebimento de fardamento. 
Apesar de afi rmar na justifi cativa 
que não haverá elevação de despe-
sa com pessoal, a convocação de 
militares da reserva vai gerar gas-
tos – conforme o próprio projeto 
deixa claro. O governador em exer-
cício entende que esses pagamen-
tos se tratam de verba indenizató-
ria e “não entram no computo da 
Lei de Responsabilidade Fiscal”, 
daí a afi rmação de não haver ele-
vação com gastos de pessoal.  

O impacto desse custo só de-
verá fi car claro após o Governo sa-

ber quantos policiais retornarão 
ao serviço. De acordo com o pro-
jeto, “as despesas decorrentes des-
ta Lei complementar correrão à 
conta do Orçamento Geral do Es-
tado” – o que inclui todos os pode-
res.  “Poderá ser paga por cada Po-
der e mesmo pelo executivo para 
seus prestadores e não conta para 
a LRF por se tratar de verbas in-
denizatórias”, reiterou Fábio Dan-
tas (via Whatsapp), referindo-se à 
despesa.  

ENTENDA O CASO
O Governo do Estado publicou 

esta semana decreto determinan-
do à devolução dos policiais mili-
tares ao órgão de origem, a menos 
que se responsabilizem pelo paga-
mento dos salários corresponden-
tes. O decreto nº 25.303 diz que os 
servidores policiais militares e os 
integrantes do Corpo de Bombei-
ros Militares do estado, cedidos a 
órgãos dos poderes Legislativo e 
Judiciário, Ministério Público, Tri-
bunal de Contas e municípios, de-
verão retornar às mencionadas 
corporações no prazo de 30 dias. 

A devolução destes servido-
res fi ca facultada se o poder ou ór-
gão cessionário decidir suportar, à 
conta de seus orçamentos, o paga-
mento das remunerações deles. A 
determinação  do governador Ro-
binson Faria não agradou às ins-
tituições que dependem da segu-
rança realizada pelos policiais mi-
litares. Consultadas pelo NOVO 
Jornal, preferiram não se estender 
sobre o assunto.

OS MINISTROS SECRETARIA de Co-
municação Social, Edinho Silva, e 
da Casa Civil, Aloizio Mercadan-
te, negaram ontem (26) terem 
recebido doações ilegais, em di-
nheiro, do presidente da emprei-
teira UTC, Ricardo Pessoa, pre-
so durante quatro meses pelas 
investigações da Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal. De acor-
do com reportagens divulgadas 
nesta sexta-feira pela imprensa, 
Pessoa teria citado, em acordo 
de delação premiada, o nome de 
18 pessoas que receberam contri-
buições dele.

O ministro-chefe da Secreta-
ria de Comunicação Social, Edi-
nho Silva, que atuou como tesou-
reiro da campanha da presidenta 
Dilma Rousseff  em 2014, confi r-
mou que recebeu R$ 7,5 milhões, 
mas ressaltou que em doações fl í-
citas, conforme prevê a legislação.

“O ministro Edinho Silva este-
ve com o empresário Ricardo Pes-
soa por três vezes para tratar de 
doações de campanha. A primei-
ra, quando o conheceu, foi quan-
do o empresário esteve no comitê 
da campanha, em Brasília. O em-
presário, após o primeiro conta-
to, organizou o fl uxo de doações 
em três parcelas que totalizaram 
R$ 7,5 milhões.  O ministro Edi-

nho jamais tratou de assuntos re-
lacionados a qualquer empresa 
ou órgão público com o referido 
empresário. As contas da campa-
nha presidencial de Dilma Rous-
seff  foram auditadas e aprova-
das por unanimidade pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral”, declarou o 
ministro.

O ministro da Casa Civil, Aloi-
zio Mercadante, confi rmou que 
recebeu dois pagamentos de R$ 
250 mil, da UTC e da Constran, 
para sua campanha ao governo de 
São Paulo, em 2010. Disse, no en-
tanto, que os valores foram rece-
bidos de forma legal e declarados 
à Justiça Eleitoral, que aprovou a 
prestação de contas. A direção do 
PT também reafi rmou que todas 
as doações recebidas pelo partido 
são legais e registradas na Justiça 
Eleitoral.

Durante duas horas e meia, a 
presidenta da República, Dilma 
Rousseff , se reuniu com Edinho 
Silva e Mercadante, no Palácio da 
Alvorada. O encontro, que não es-
tava previsto na agenda presiden-
cial, também teve a presença do 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, e de Giles Azevedo, as-
sessor especial de Dilma. Eles co-
meçaram a deixar a residência ofi -
cial às 20h10, sem falar com a im-
prensa. Amanhã (27), às 9h, Dilma 
embarca para os Estados Unidos, 
onde cumpre uma série de com-

promissos em Nova Iorque, Wa-
shington e São Francisco.

TUCANO
O senador Aloysio Nunes (PS-

DB-SP) divulgou nota hoje (26)
na qual afi rma que recebeu legal-
mente R$ 200 mil do presidente
da empreiteira UTC, Ricardo Pes-
soa. O empresário fi cou preso du-
rante quatro meses em função das
investigações da Operação Lava
Jato. 

De acordo com as reporta-
gens publicadas nesta sexta-feira,
o senador é uma das pessoas cita-
das na delação premiada assina-
da entre Pessoa e o Ministério Pú-
bico Federal (MPF), que comanda
as investigações. Em nota, o parla-
mentar reconhece que recebeu a
quantia para a sua campanha elei-
toral ao Senado em 2010, mas dis-
se que o valor foi legalmente de-
clarado à Justiça Eleitoral.

O senador disse ainda que
não conhece o empreiteiro e que
não tem nada a esconder. “Nunca
fui procurado por Ricardo Pessoa,
nem antes e nem depois da cam-
panha, para patrocinar pleitos jun-
to à Petrobras, uma vez que, entre
outras razões, é pública e notória a
minha frontal oposição ao governo
petista, à sombra do qual esse se-
nhor prosperou.Aliás, não conhe-
ço Ricardo Pessoa; nunca o vi mais
gordo e muito menos mais magro”.

GOVERNO PROPÕE CHAMAR 
POLICIAIS DA RESERVA
/ PROPOSTA /  UM DIA DEPOIS DE DECRETAR A VOLTA DO POLICIAIS DA ATIVA CEDIDOS, GOVERNADOR EM EXERCÍCIO ELABORA PROJETO DE LEI 
QUE PREVÊ CHAMAR MILITARES DA RESERVA PARA ATUAR COMO GUARDA PATRIMONIAL DOS PODERES, DO MP E DO TRIBUNAL DE CONTAS

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

Mercadante e Edinho negam  
recebimento de doações

/ LAVA JATO /

ANDRÉ RICHTER E MARCELO BRANDÃO
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Fábio Dantas quer entregar proposta semana que vem ao presidente da Assembleia Legislativa 

VIVIAN GALVÃO

LEIA MAIS
EM POLÍTICA 3
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O PRESIDENTE DA Assembleia Le-
gislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Sousa (PMDB), é fa-
vorável à devolução dos poli-
ciais cedidos a outros pode-
res. E não vai resistir à devolu-
ção de 44 policiais militares que 
hoje estão cedidos ao Legislati-
vo. O presidente considera cor-
reta a atitude do Governo já tem 
um plano para resolver a ques-
tão da segurança no parlamento 
estadual: vai criar a polícia legis-
lativa da Assembleia. 

“Os policias serão devolvi-
dos. Lugar da polícia tem que 
ser na rua. E por isso vamos dar 
começo à criação da Polícia Le-
gislativa, como já existe no Con-
gresso Nacional. Precisamos de 
seis meses para dar início ao 
concurso. Temporariamente fa-
remos a contratação tempo-
rária de policiais aposentados, 
com o pagamento de gratifi ca-
ção, para compor o quadro da 
polícia legislativa”, confi rmou o 
presidente.

De novas estruturas, Eze-
quiel também destacou que es-
tão em processo de criação a 
ouvidoria e a brigada contra in-
cêndio da AL-RN. O presiden-
te disse ainda que o Instituto do 
Legislativo Potiguar (ILP) pas-
sará a ser a Escola da Assem-
bleia. O órgão já oferece cursos 
de pós-graduação e o plano é de 
criar turmas de mestrado e ofer-
tar cursos à distância. “Isso será 
um marco da administração, 
que terá um foco grande na edu-

cação”, completou.
Os cursos à distância deve-

rão ser transmitidos pela TV As-
sembleia. A direção do órgão irá 
até Brasília-DF em breve para 
buscar a liberação para o au-
mento do sinal de transmissão, 
com objetivo de alcançar todos 
os 167 municípios do RN.

Não obstante, Ferreira ainda 
pretende, neste próximo mês, 
convocar 15 dos 85 concursa-
dos que foram aprovados no 
certame recente e ainda aguar-
dam nomeação. “Recebi a As-
sembleia no limite prudencial 
de gastos com pessoal. Para fa-
zer essas nomeações foi preci-
so cortar na própria carne, com 
a diminuição de gratifi cações e 
cargos, o redimensionamento e 
criação da meia-diária, a redu-
ção de R$ 50 mil por mês em te-
lefonia fi xa e móvel”, rememora.

Além dos eventuais novos 
funcionários que podem en-
trar este ano na AL-RN, o qua-
dro atual de servidores foi bene-
fi ciado com a criação do Fundo 
Legislativo, também existem na 
Câmara dos Deputados e no Se-
nado Federal. O dispositivo ser-
virá para um desafogo fi nan-
ceiro. “Todas as operações con-
signadas feitas por funcioná-
rios em instituições fi nanceiras 
terão entre 1% e 2% do ganho 
das instituições revertidos para 
o fundo. Essa arrecadação será 
para a gratifi cação de 5% aos 
servidores com capacitação de 
pós-graduação e os pagamen-
tos de letras do plano de cargos 
e carreiras que estavam atrasa-
das”, ressaltou o presidente.

 DEPUTADO QUER 
AMPLA UNIÃO 
PARA ENFRENTAR  
A SECA 

Além da união política pelo 
desenvolvimento econômi-
co, na visão de Ezequiel Fer-
reira, há um tema que urge por 
união e trabalho ainda mais sé-
rios. Que até faz com que ele 
esqueça e deixe de lado a polí-
tica partidária. “Meu foco total 
é na administração da Assem-
bleia e na resposta dos proble-
mas do Rio Grande do Norte. 
E dar respostas rápidas, como 
no maior problema que temos 
para enfrentar que é a seca que 
já dura quatro anos. São 1500 
dias sem chuvas capazes de 
abastecer mananciais hídricos 
do RN. Estamos fl ertando com 
o abismo”, disse o presidente 
da AL-RN.

Ezequiel lembrou que açu-
des como Gargalheiras (Acari), 
Itans (Caicó) e Armando Ribei-
ro Gonçalves (Região Central) 
estão em níveis de água extre-

mamente preocupantes. “E, 
pasmem, daqui até dezembro 
entre 30% e 35% serão perdidos 
com evaporação. Só com o Sol”, 
completou. 

Para o deputado, a crise hí-
drica não deve ser vista apenas 
como a questão da água, mas 
incluindo a economia no con-
texto. “A questão do abasteci-
mento tem que ser tratada jun-
to com a crise do setor primá-
rio da economia. Precisamos 
voltar nossos olhos para pro-
dutores que perderam seu ati-
vo produtivo, que não se recu-
pera com um ano de boas chu-
vas. E a seca não exclui, atinge 
o pequeno, o médio e o grande 
produtor. Todos precisam de 
socorro, como no caso dos em-
préstimos dos produtores ru-
rais que precisam ser perdoa-
dos” disse ele.

E nesse contexto, o presi-
dente do Legislativo acredi-
ta que a AL-RN tem um papel 
preponderante “Temos o de-
ver de fomentar debates e dis-
cussões em níveis regionais e 
depois também junto com ou-

tros Estados. A crise hídrica só 
tem uma saída: a transposição 
do rio São Francisco. Urge uma 
necessidade de unir Nordeste 
em torno desse projeto, que é 
de 40 milhões de pessoas”, ava-
liou Ezequiel.

Já no início de julho, os de-
putados integrantes da fren-
te parlamentar da água terão 
uma reunião com Robinson 
Faria para discutir as medidas 
paliativas imediatas para abas-
tecimento de água nos muni-
cípios em colapso. Em segui-
da reunir-se-ão com membros 
da Assembleia Legislativa da 
Paraíba.

“A partir daí vamos conver-
sar com outras Assembleias e 
governos para reunir a classe 
política. O lençol fi cando curto 
e é preciso eleger prioridades. 
O Nordeste precisa ser tratado 
como prioridade, com a trans-
posição do São Francisco sen-
do feita de forma célere. E só a 
união vai garantir que este gri-
to seja ouvido com força pelo 
Governo Federal”, ponderou 
Ferreira.

LUGAR DA POLÍCIA TEM 
QUE SER NA RUA. E 

POR ISSO VAMOS DAR 
COMEÇO À CRIAÇÃO DA 

POLÍCIA LEGISLATIVA, 
COMO JÁ EXISTE NO 

CONGRESSO NACIONAL”

Ezequiel Ferreira de Souza
Presidente ALRN

EZEQUIEL PRETENDE CRIAR 
POLÍCIA LEGISLATIVA
/ SEGURANÇA /  PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA ANUNCIA PROJETO PARA CRIAR DE POLÍCIA PRÓPRIA DA 
ASSEMBLEIA POR MEIO DE CONCURSO E PRESTA CONTAS DE SEU PRIMEIRO PERÍODO À FRENTE DO PODER

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Da possibilidade de uma dis-
puta acirrada até a garantia dois 
mandatos à frente da Assem-
bleia Legislativa do Rio Grande 
do Norte (AL-RN). Em menos de 
seis meses, Ezequiel Ferreira de 
Souza (PMDB) saiu da posição 
de ser mais um entre os 24 par-
lamentares estaduais para o co-
mando do legislativo potiguar, 
até 2018. Filho, primo, sobrinho-
-neto e bisneto de deputados es-
taduais, Ezequiel assumiu a AL-
-RN um mês após a entrada do 
novo comando no Governo do 
Estado, representado por Ro-
binson Faria (PSD). Ambos fo-
ram colegas de parlamento.

E a despeito de terem par-
ticipado das eleições em polos 

opostos, Robinson e Ezequiel 
têm mostrado um trabalho em 
parceria. “A Assembleia tem 
sido fundamental no fi m de ten-
sionamentos desde muito tem-
po. Os poderes são autônomos, 
mas precisam ter ótimo relacio-
namento. O legislativo é a cai-
xa de ressonância da população. 
São 24 deputados com posicio-
namentos diferentes, mas que 
se unem todas as vezes porque 
entende que a maior bandeira é 
a do Estado. Foi assim no gover-
no de Wilma, no governo de Ro-
salba e será com Robinson”, res-
saltou Ezequiel, exemplifi cando 
a postura no episódio de unifi -
cação dos fundos da Previdên-
cia que proporcionou a garan-

tia do pagamento de salários ao 
funcionalismo público nos pri-
meiros meses da gestão.

Além do auxílio ao Executivo, 
o presidente da AL-RN acredita 
que o momento do parlamento 
estadual é de abrir cada vez mais 
as portas do palácio José Augus-
to para a participação popular. 
“Temos quatro anos de manda-
to pela frente e uma necessidade 
grande é a de abrir a casa legis-
lativa cada vez mais, para apro-
ximá-la do povo potiguar. Os de-
putados já entenderam isso e es-
tamos batendo recordes de au-
diências públicas, projetos de lei 
e requerimentos. Com debate de 
todos os temas necessários para 
a sociedade”, ressaltou ele.

“O LEGISLATIVO É A CAIXA DE 
RESSONÂNCIA DA POPULAÇÃO”

Um dos destaques dessa in-
serção da Assembleia em temas 
sociais é a recente campanha 
“Amor não se escolhe”, que trata 
de adoção, lançada este mês. “A 
adoção é um gesto de amor que 
é recíproco. Mas, vimos que 80% 
das famílias criterizam demais. 
Só querem meninas brancas, 
com menos de três anos e sem 
irmãos. Isso gera um acúmulo 
de crianças e famílias que que-
rem adotar. Enquanto todas as 
crianças disponíveis entregam 
o mesmo amor. Isso precisa ser 
debatido”, pontuou Ezequiel.

O líder do parlamento acre-
dita que 2015, ano em que a As-
sembleia Legislativa chega aos 
180, marca um momento de re-
vigoramento. “Estamos aprimo-

rando e aperfeiçoando a apro-
ximação com o povo. Recente-
mente lançamos o aplicativo da 
Assembleia, que proporciona 
um acompanhamento do tra-
balho do deputado em quem o 
cidadão depositou seu voto. Es-
tamos digitalizando a bibliote-
ca e informatizando o setor le-
gislativo, para acabar cada vez 
mais com o papel e dar celerida-
de no processo legislativo e nas 
comissões temáticas. Tudo com 
apoio total de todos os deputa-
dos”, completou.

O deputado avalia que o 
momento político e econômi-
co apresentado desde o início 
do ano clama justamente pela 
união da classe política. E cita o 
caso da disputa pelo hub (cen-

tro de conexões de voos de car-
ga e passageiros) do grupo La-
tam para o Aeroporto Inter-
nacional Governador Aluízio 
Alves. 

“Cada vez menos importa 
para população que seja parti-
do A, B ou C. Ela quer resultados 
efetivos. Estamos diante de uma 
crise muito forte, com um cor-
te orçamentário inédito, de qua-
se R$ 70 bilhões. Mas enquanto 
uns choram, outros vendem len-
ço. Nós temos oportunidades de 
reverter tudo isso. E uma delas 
é o hub, que terá uma impor-
tância fundamental para nossa 
economia. Temos todas as con-
dições de ganharmos, com afi n-
co e união de todos”, completou 
o político. 

BATALHA EM FAVOR DE MAIS ADOÇÕES

ARGEMIRO LIMA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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SINAL
Sinal de que os tempos são ou-

tros, uma das reivindicações pos-
tas na mesa de negociação do sin-
dicato da saúde com a secretaria 
estadual é a criação de uma lei so-
bre assédio moral.

PRIVATIZAR
Uma das sugestões que o go-

verno estadual levará a Brasília a 
fi m de incluir no pacote das obras 
de infraestrutura para o estado: 
a privatização da Codern, órgão 
federal.

PRIVATIZAR - 2
O entendimento é que, priva-

tizada, a Codern teria estrutura e 
desenvoltura muito maiores para 
tocar a ampliação portuária de 
que necessita o estado.

DE UM LADO...
A viagem de Dilma aos EUA e 

o encontro com Barack Obama es-
tão sendo tratados como “fi m da 
guerra fria”, em razão do mal estar 
criado depois que Edward Snow-
den denunciou que as ligações da 
presidente do Brasil eram grampe-
adas pelo serviço secreto.

DE OUTRO...
A viagem de Dilma com al-

guns de seus assessores fi zeram 
o jornalista Jorge Bastos More-
no lembrar frase clássica de FHC 
quando se referia às visitas inter-
nacionais do então presidente José 
Sarney: a crise viajou.

CASCUDO
Já circula pelo Facebook um 

belo vídeo em que o Museu da 
Língua Portuguesa, na Estação da 
Luz, em São Paulo, chama para a 
exposição com a obra de Câmara 
Cascudo, em outubro, “O Tempo e 
Eu (e vc)”. Em quase dois minutos, 
tem depoimentos do mestre poti-
guar e um passeio pelo espaço, um 
dos mais nobres e requisitados do 
país para homenagens desse tipo.

MOTOCICLETAS

A Secretaria de Segurança vai 
adquirir 60 motocicletas para a 
Polícia Rodoviária Estadual no va-
lor total de R$ 1.490.740,00. A se-
cretaria também está pagando 
mais R$ 97 mil para adquirir capa-
cetes para motociclistas, alegando 
necessidade de reposição e substi-
tuição dos que estão em uso e com 
prazo de validade vencido.

PARCEIROS, EM VEZ DE CONCORRENTES
Talvez não seja o caso de repetir o velho clichê – atirou no que 

viu, acertou no que não viu -, mas o governador em exercício Fábio 
Dantas pode marcar um gol caso consiga não só ressuscitar, mas 
transformar em voz de peso o esquecido Conselho de Desenvolvi-
mento Metropolitano de Natal. Poucas vezes na história deste es-
tado foi tão necessária a união dos municípios que fazem o entor-
no de Natal e poucas vezes, também, os interesses deles foram tão 
confl itantes como agora. Dantas deu o primeiro passo para reati-
var o conselho, que não se reunia havia cinco anos, na sexta-feira à 
noite, na Governadoria. A região é composta por onze municípios, 
mas do encontro participaram ainda representantes da UFRN, ve-
readores e secretários.

Assim como há uma guerra fi scal entre os estados – do qual faz 
parte a disputa por mais força política -, ocorre assim no microcos-
mo local. Há entre os municípios que fazem parte da Grande Natal 
inúmeros interesses pontuais que tendem a afastá-los da luta pelo 
interesse comum. É a visão clássica e pragmática de resolver a si, 
em vez de esperar os outros. Ou pior: em vez de trabalhar para os 
outros e ver passar as possibilidades de crescer. Ou ainda: se  não 
olharem e agirem por si, quem o fará?

É preciso que um ente maior, mediador, tome a frente para uni-
fi car não somente os discursos, mas dar a eles o sentido prático de 
união que os municípios precisam ter caso almejem se desenvolver. 
É necessário que o estado trabalhe em favor da causa comum por-
que será favorecido caso estas cidades cresçam. Para isso, é preciso 
espírito público e vontade de achar os meios para que se alcancem 
os resultados. Por isso, conduzir e mediar é tão importante.

O próprio governador em exercício tem interesse – o que é le-
gítimo – no desenvolvimento da região metropolitana de Natal. 
Quando menos, porque São José de Mipibu, onde mantém base 
política, integra o grupo. Mas evidentemente que é pensando bem 
mais alto que ele pode marcar um gol nesse curto período de interi-
nidade e caso a reunião de sexta gere consequências.

O estado está passando por transformações grandes, embora 
pouco se perceba. A instalação de um novo aeroporto em São Gon-
çalo do Amarante, por exemplo, muda de certa forma o eixo econô-
mico, antes voltado para o terminal de Parnamirim – do outro lado 
do estado. Para fi car no caso apenas do aeroporto. 

Há vários tipos de negócios e de urgências de infraestrutura 
que giram em torno de um aeroporto – e mesmo de outros setores, 
como o portuário - que precisam ser viabilizadas a fi m de suprir as 
defi ciências e a fi m de permitir que o estado não fi que ainda mais 
atrasado em relação aos vizinhos. Os municípios que fazem parte 
da Grande Natal têm papel fundamental, e interesse, de que isso se 
resolva. 

Caso o estado de fato obtenha um “hub” para o aeroporto de 
São Gonçalo as perspectivas aumentam ainda mais. Porém, inde-
pendente deste investimento vir ou não, o Rio Grande do Norte pre-
cisa melhorar estradas, portos, aeroportos e retomar não somente 
a ideia de crescimento, mas um crescimento de verdade. Nisso, os 
municípios da Grande Natal têm peso. Resta fazê-los parceiros e 
não concorrentes.

 ▶ Quem usa a Avenida Airton Senna 
nem espera que a obra seja incluída no 
pacotão da infraestrutura de Dilma. Mas 
dar uma recapeada de verdade por ali 
seria um grande gesto de atenção com o 
contribuinte

 ▶ O chargista Brum está recorrendo 
à plataforma de fi nanciamento coletivo 
Catarse para publicar mais um livro, 

autobiográfi co, que vai se chamar 
apropriadamente “Itismailaifi ”. A 
edição, que tem 60 dias para arrecadar 
recursos, ainda incluirá colaboração de 
artistas nacionais.

 ▶ É muita fé. Repartições públicas não 
vão funcionar amanhã, dia de São Pedro. 

 ▶ Não está fácil pra ninguém. Mesmo 
depois de sofrer uma embolia pulmonar, 

o ministro da Fazenda Joaquim Levy 
teve de viajar para os EUA, onde falará 
para empresários. 

 ▶ Desde sexta-feira, a senadora Fátima 
Bezerra é cidadã Gostosense. Recebeu 
o título de cidadã do município de São 
Miguel do Gostoso.

 ▶ Segundo o jornalista Ricardo Noblat, 
Lula botou o Plano Nacional de Educação 

debaixo do braço para correr o país. Será 
a base de seu discurso para voltar ao 
Planalto.

 ▶ O complexo turístico de Santa Rita 
de Cássia, em Santa Cruz, ganhou 
iluminação na sexta-feira para 
marcar o aniversário de cinco anos do 
monumento.

 ▶ Dunga calado é um poeta.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DO SINDICATO DOS MOTORISTAS JÚNIOR RODOVIÁRIO AO FALAR DAS 
ELEIÇÕES DE 2016 E ASSUMINDO DIVERGÊNCIAS COM O PETISTA FERNANDO MINEIRO

Ele ainda não me convenceu; 
não é Mineiro que vai decidir 
(candidatura) sozinho com o 
grupo dele”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A seca, essa íntima inimiga
Em tempos de Hub da TAM e de apresentação de novos proje-

tos que incluem portos e ferrovias, o Rio Grande do Norte não pode 
descuidar de um problema que afeta diretamente sua economia: a 
seca. O NOVO JORNAL publica um levantamento mostrando que 
dos 46 principais reservatórios existentes no Estado, 19 já alcança-
ram o chamado volume morto, incluindo aquele que é considera-
do símbolo na região do Seridó, o Gargalheiras.

O Governo do Estado alega que está agindo, com a perfuração 
de 150 poços, a operação carro-pipa, a retomada da obra da Aduto-
ra Alto Oeste, a construção do açude de Santa Cruz e a barragem de 
Oiticica. O esforço é louvável, mas diante da situação indicada pe-
las autoridades de que a seca, no mínimo, vai permanecer por mais 
um ano – e levando em consideração que o fenômeno já massacra 
o Estado há três anos – é preciso alguma ação maior, com enverga-
dura para – pelo menos – sinalizar às populações que estão sentin-
do na pele os problemas causados pela estiagem que o sofrimento 
tem data para acabar e que a perfuração de poços, necessária hoje, 
será superada por algum trabalho maior.

É nesse ponto que entra aí a questão da transposição das águas 
do rio São Francisco. O deputado Ezequiel Ferreira de Sousa, em 
entrevista publicada ontem também pelo NOVO JORNAL, já anun-
ciou que vai promover uma ampla frente de trabalho para brigar 
por essa bandeira. A intenção do presidente da Assembleia é unir 
as casas legislativas de todo o Nordeste nessa briga. 

Talvez seja hora do Governo do Estado pensar da mesma ma-
neira, focar numa prioridade e se valer do diálogo com os outros 
governadores do Nordeste e de sua posição de apoiador do Gover-
no Federal para cobrar, como nunca antes, a fi nalização dessa obra 
centenária que – a princípio – poderia solucionar toda a problemá-
tica da seca existente não só no Rio Grande do Norte, mas em todo 
o Nordeste. A região que – segundo dizem – elegeu a presidente 
Dilma não merece nada menos que isso.

No caso do Rio Grande do Norte, será sensacional se forem in-
cluídos no pacote federal de R$ 198 bilhões alguma obra em terri-
tório potiguar, o que vai gerar emprego e renda. Mas não deixará de 
ser incompleta essa felicidade econômica se, no interior, continu-
arem sofrendo em calamidade 153 cidades por conta da estiagem. 

E o pior: sob risco de se intensifi car ainda mais o êxodo rural 
das populações mais carentes que – com toda razão – diante das 
difi culdades, só conseguem enxergar na capital alguma forma de 
sobreviver. A seca não faz mal apenas ao interior do Rio Grande do 
Norte nem às pessoas que lá residem. A estiagem é um problema 
de todos porque afeta o desenvolvimento de toda a região. O traba-
lho pelo crescimento do RN tem de ser ativo em todos os campos, 
no ar, na terra e na água.

Editorial

Kleberson e os padres
A prefeitura usou do bom senso ao dar o nome de Kleber-

son do Nascimento à escadaria e à praça que estão sendo feitos 
em Mãe Luiza, no trecho que desabou em Areia Preta no primei-
ro dia de jogo da copa do mundo em Natal, ainda no ano passa-
do. Kleberson morreu no dia 21 de março passado quando tenta-
va desobstruir uma tubulação no local. Em dia de temporal, ele 
tentava conter os alagamentos da rua e acabou “sugado” por uma 
tubulação.

Já tinha escrito a respeito, chamando para o fato de serem pres-
tadas homenagens recorrentes a fi guras imponentes e quase nun-
ca a anônimos que tenham se destacado mesmo que ocasional-
mente. Até natural que seja assim, o que não impede, ou não deve-
ria impedir, que num caso ou noutro a prática pudesse ser revista.

Lembrei, por coincidência, que Dom Eugênio Salles, que me-
rece todas as homenagens que recebeu pela liderança religio-
sa e mesmo política que exerceu, dá nome à Escola de Governo 
e ao Complexo Viário do Quarto Centenário, ambas inauguradas 
recentemente. 

Dar nome de religiosos a espaços públicos é até certo ponto 
comum em Natal. O Parque da Cidade, também da prefeitura, se 
chama Dom Nivaldo Monte, sem dúvida alguma outro nome im-
portante não somente da igreja. Sua atuação era ampla. Era queri-
do por todos. Amava a botânica, por exemplo, daí provavelmente 
a justifi cativa para a homenagem.

No caso de Mãe Luiza seria tentador prestar homenagem a 
um outro religioso com atuação importante no bairro. A urbani-
zação da cratera poderia se chamar padre Sabino Gentille, homem 
que marcou sua atuação na comunidade e além dela. E que ain-
da não ganhou homenagem à altura de resgatar sua importância 
para o bairro em que vivia.

É uma pena que o pedreiro Kleberson tenha morrido. Uma 
pena que a tragédia tenha se dado enquanto tentava, por conta 
própria, desentupir uma tubulação a fi m de evitar problemas na 
rua em que mora - que ainda mantinha casas ameaçadas de cair. 
Uma pena.

Mas ao registrar a nova praça da cidade com o nome dele, a 
prefeitura, de fato, presta uma homenagem. Ainda que difi cilmen-
te as praças de Natal sejam conhecidas pelo nome ofi cial que de-
têm, estará para sempre registrado que aquele local se chamará 
Kleberson do Nascimento. O espírito natalense muito provavel-
mente vai cunhar nome específi co quando tudo estiver pronto.

Kleberson era um anônimo para o restante da cidade e mesmo 
no bairro em que residia, já que não era fi gura conhecida por to-
dos. Reconhecer o gesto que teve não o trará de volta, mas os ami-
gos e familiares ganham ao menos uma razão para frequentar a 
área, sabendo que o pedreiro está ali em homenagem. 

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

NITROGLICERINA
A delação premiada do presi-

dente da construtora UTC Ricar-
do Pessoa, apontado como líder 
do cartel das empreiteiras que fa-
tiavam os contratos da Petrobras, 
causou reação em Brasília. Fim de 
semana vai ser agitado. Ele listou 
políticos que receberam doação e 
disse que as campanhas do presi-
dente Lula em 2006, de Dilma em 
2014, de Mercadante ao governo 
de SP em 2010 e de mais cinco se-
nadores e três deputados recebe-
ram recursos do esquema.

NITROGLICERINA – 2
O RN, pelo que se divulgou, está 

fora do listão de Ricardo Pessoa.

MUSEUS
Por meio da Secretaria de Pla-

nejamento e Finança e com recur-
sos do RN Sustentável, o estado vai 
contratar empresa de engenharia 
para modernização de ambien-
tes culturais como a Biblioteca 
Câmara Cascudo, que está fecha-
da há muito tempo, Museu Café 
Filho, também fechado, e Memo-
rial Câmara Cascudo. O valor: R$ 
847,7 mil.

GUARDAS
O projeto de lei complementar 

enviado pelo governador em exer-
cício Fábio Dantas à Assembleia 
em que chama os policiais milita-
res da reserva para fazerem a guar-
da patrimonial dos três poderes 
mais Ministério Público e Tribunal 
de Contas não é novo. Outras ad-
ministrações já fi zeram.

GUARDAS - 2
O PL diz que não haverá des-

pesas, já que os custos serão pagos 
por quem solicitar o pessoal, mas 
ressalta que os militares terão di-
reito a abono de permanência, fé-
rias anuais remuneradas acres-
cidas de um terço e fardamen-
to. Não há estimativa dos custos, 
ainda que assumidos por outros. 
Mas parece claro que não sairá de 
graça.

CONSELHEIRO
Está confi ada ao jornalista e 

capitão Rodrigo Couceiro a coor-
denação das metodologias que se-
rão implantadas nos Conselhos 
Comunitários de Cooperação de 
Defesa Social. São grupos forma-
dos por moradores e lideranças 
comunitárias, mais delegados e 
policiais militares, para atuarem 
nas áreas integradas de segurança 
pública. O objetivo é ouvir a comu-
nidade e defi nir junto com as po-
lícias ações em favor da seguran-
ça pública.
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ÀS VÉSPERAS DE viajar aos Es-
tados Unidos, a presidenta 
Dilma Rousseff  deu uma en-
trevista ao jornal norte-ame-
ricano Th e Washington Post 
em que se diz preocupada 
com o aumento do desem-
prego. Ela afi rma que acredi-
ta na recuperação da econo-
mia a partir de 2016 e desta-
ca que sofre preconceito de 
gênero na avaliação de sua 
administração.

Dilma defendeu o ajus-
te fi scal e disse que a mudan-
ça no rumo da política econô-
mica do país não é uma deci-
são do ministro da Fazenda, Jo-
aquim Levy, mas de governo. 
“Estamos absolutamente cer-
tos de que é essencial colocar 
em prática todas as medidas 
necessárias, não importa quão 
duras elas sejam, para retomar 
as condições de crescimen-
to no Brasil. Algumas medidas 
são fi scais, outras são estrutu-
rais”, disse a presidenta à jorna-
lista Lally Weymouth.

Ela destacou que está preo-
cupada com o aumento do de-
semprego, mas que uma taxa 
de desocupação entre 6% e 7% 
não é alta. “É claro que eu me 
preocupo com isso, me preocu-
pei desde o primeiro dia. Houve 
um aumento do desemprego 
nos últimos dois meses. Mas, 
antes disso, já tínhamos criado 
5,5 milhões de empregos. Que-
remos realizar um ajuste rápi-
do porque queremos reduzir o 
efeito do desemprego”.

Perguntada sobre a que-
da na aprovação de seu gover-
no, cuja avaliação positiva caiu 
para 10%, segundo pesquisa 
Datafolha divulgada nesta se-
mana, Dilma respondeu que o 
tema a preocupa, mas não a faz 
“perder os cabelos”. “Você tem 
que conviver com as críticas e 
com o preconceito. Eu não te-
nho qualquer problema em as-
sumir: quando se comete um 
erro, deve-se mudar. Em qual-
quer atividade, incluindo o go-
verno, você deve incessante-
mente fazer ajustes e mudan-
ças. Se você não fi zer, a reali-
dade não vai esperar por você. 
O que muda é a realidade”, fri-
sou Dilma.

A presidenta também re-
clamou do que considera pre-
conceito de gênero em algu-
mas avaliações de sua gestão, 
ao ser perguntada pela jorna-
lista sobre sua fama de micro-
manager, termo em inglês usa-
do para defi nir um chefe cen-
tralizador ou controlador. “Al-
guma vez você já ouviu alguém 
dizer que um presidente do 
sexo masculino coloca o dedo 
em tudo? Eu nunca ouvi falar 
disso”, comparou. 

Dilma também respondeu 
a perguntas sobre o esquema 
de corrupção na Petrobras. Ela 
disse que não tinha conheci-
mento das denúncias quando 
era ministra de Minas e Ener-
gia (de 2003 a 2005)  e presidia 
o Conselho de Administração 
da estatal. 

DEPOIS DE CINCO anos longe da pre-
sidência do Sindicato dos Rodovi-
ários do Rio Grande do Norte (Sin-
tro-RN), Antônio da Silva Júnior, o 
“Júnior Rodoviário”, voltou a lide-
rar a categoria, prometendo forta-
lecer e conquistar os direitos dos 
trabalhadores, conscientizando-
-os para a luta trabalhista é seu ob-
jetivo, em detrimento de uma pos-
sível candidatura à Câmara Mu-
nicipal de Natal que deixou desde 
2008 quando não conseguiu con-
quistar o terceiro mandato. Ele 
também critica seu partido, o PT, 
e diz que não foi convidado a par-
ticipar do projeto político da sigla 
para 2016 que tem a fi nalidade de 
eleger o deputado Fernando Mi-
neiro a prefeito de Natal.

Júnior Rodoviário diz que 
está mais contido e consciente 
dos seus direitos. Das diversas ve-
zes que foi preso devido aos mo-
vimentos de protesto que liderou, 
lembra de três mais marcantes e 
acredita que atualmente não pas-
saria dos limites. “Hoje está mais 
consciente dos meus direitos. Eu 
caía nas provocações, respondia à 
altura, ia preso e sempre levava a 
pior. Hoje, a energia é a mesma e a 
inteligência é ainda melhor”, disse.

Júnior também está mais crí-
tico ao Partido dos Trabalhado-
res, que é fi liado desde 1985 quan-
do começou a militar nos movi-
mentos sindicais. Foi sua estadia 
de 18 anos ininterruptos na dire-
toria do Sintro, que o fez chegar à 
Câmara Municipal, da mesma for-
ma que a crise que sua liderança 
vivenciou o impediu de continu-
ar no parlamento a partir de 2009, 
mas ele diz que agora que está de 
volta, não pretende candidatar-se 
em 2016. “Em 2016 não sou can-
didato, mas não me tira o direito 
de apoiar alguém do partido ou da 
categoria, mas nem se o partido 
me convocar eu tenho essa inten-
ção. Passei seis anos fora e o parti-
do não me convocou, agora preci-
so capacitar e conscientizar a mi-
nha categoria”.

Ele diz que ajudaria no projeto 
político do PT com Fernando Mi-
neiro candidato a prefeito, porém 
diz que ainda não sabe como fun-
ciona esse projeto e alega que, se-
quer, foi convidado a participar. 
“Não recebi convite do pré-candi-

dato a prefeito. Não sei o porquê, 
se não quer meu apoio, minha li-
derança. A casa está aberta. Po-
rém, tenho 136 diretores. Eu posso 
apoiar, mas desse jeito, como ga-
rantir que eles também poderiam 
apoiar”, observou.

PARABÉNS
Segundo Júnior, sequer votos 

de parabéns pela vitória nas elei-
ções do Sintro, foram enviadas 
por Mineiro. “Em nenhum minuto 
Fernando Mineiro veio dar os pa-
rabéns a minha categoria. A sena-
dora já estendeu esses parabéns. 
Por isso digo, uma coisa é ter eu lá 
apoiando, outra seria ter eu e mais 
135”, considerou. O projeto de Mi-
neiro à prefeitura ainda não con-
venceu o militante líder dos ro-
doviários. Muito embora o depu-
tado Mineiro garanta que, nes-
te momento o projeto é discutido 
nas bases do partido internamen-
te, Rodoviário diz que essa discus-
são não chegou à base que ele par-
ticipa, ligada à Central Única dos 
Trabalhadores (CUT). “Ele ainda 
não me convenceu. Não é Mineiro 

que vai decidir sozinho com o gru-
po dele. Temos divergências inter-
nas, mas não é algo que tenha que 
se jogar como correio de transmis-
são. Conheci Mineiro e em todas 
as atividades da categoria ele es-
tava presente. Será que ele vai vol-
tar ao movimento e às bases sin-
dicais? Porque, se na hora que 
eu tô na luta e ele aparece, tudo 
bem. Agora se na hora da luta e ele 
some...”, insinuou.

A mesma crítica ele estende ao 
partido de um modo geral. Diz que 
dentro do projeto da velha guarda do 
partido há uma linha de pensamen-
to que observa que a legenda está fu-
gindo das discussões com suas ba-
ses. “O PT se distanciou e quer dirigir 
os militantes quando antes dirigiam 
com os militantes. Tem pessoas po-
dres aliadas que precisamos fazer 
uma ampla discussão e isso não está 
sendo feito. Quem foi para rua de-
fender Dilma foi a CUT, os fi liados, 
porque apesar dos erros esse gover-
no ainda é o melhor caminho para 
os trabalhadores”, diz, advertindo 
que a presidente precisa mudar ati-
tudes e ouvir os trabalhadores.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM ENTREVISTA, 
DILMA SE DIZ 
PREOCUPADA 
COM AUMENTO 
DO DESEMPREGO

/ GOVERNO /

PRESIDENTE DO SINTRO 
CRITICA PROJETO E 
POSTURA DO PT LOCAL
/ RETORNO /  JÚNIOR RODOVIÁRIO RETOMA PRESIDÊNCIA DE SINDICATO QUE LHE LEVOU À 
CÂMARA, MAS NÃO PRETENDE SER CANDIDATO EM 2016. COM RELAÇÃO AO PT, ELE GUARDA 
CRÍTICAS E DIZ QUE MINEIRO AINDA NÃO O CONVENCEU COMO CANDIDATO À PREFEITURA DE 

A fi liação de Júnior Rodoviário 
no Sindicato ocorreu em 1985 sob 
pressão. Começou em 1984 quan-
do era despachante de uma das 
empresa de ônibus da cidade, con-
tudo, não podia se associar ao sin-
dicato que só acolhia cobradores 
e motoristas. Essa foi a primeira 
luta. Na justiça conquistou esse di-
reito que veio junto com o aumen-
to de salário para sua função que 
recebia 50% do valor equivalente 
ao do motorista e, a partir de en-
tão, passou a 52%.

Levado pela insatisfação com 
a categoria, apoiou em 1989 a cha-
pa da oposição, já que a situação, 
segundo diz, era apoiada pelo seu 
patrão. Com isso, foi demitido. En-
tre denuncias de fraudes, destitui-
ção da diretoria e reforma esta-
tutária do sindicato entre o fi nal 
dos anos 1980 e início da década 
de 1990, Júnior candidatou-se em 
1991 e por seis eleições seguintes 

conseguiu se reeleger sempre com 
a mesma diretoria.

Por essa razão, diz que hou-
ve desgaste, uma vez que a cate-
goria queria que ele trocasse os 
membros da categoria, que já 
não apresentavam o mesmo tra-
tamento com os companheiros 
e agiam como se fossem patrões. 
O motorista Nastagnan Batis-
ta era um dos inconformados e 
queria fazer parte da sua direto-
ria, mas foi negado. Por ironia, 
foi Nastagnan que se candidatou 
em 2009 e venceu os 18 anos de 
Junior no sindicato, conseguin-
do também se reeleger três anos 
depois.

Nesse período, Junior can-
didatou-se a deputado estadual 
para eleger Fátima Bezerra à As-
sembleia Legislativa em 1998 e, 
em 2000 se elegeu vereador con-
seguindo se manter no mandato 
seguinte. O fi nal do segundo man-

dato coincidiu com a crise que vi-
venciava na diretoria do Sintro e, 
já enfraquecido, não conseguiu se 
reeleger nem na Câmara, nem no 
sindicato, fi cando fora do poder 
por seis anos, até retornar ao Sin-
tro em 2015.

Júnior também é apontado 
pelo fato de, afastado da diretoria, 
movimentar os rodoviários a pro-
testarem e paralisarem suas ati-
vidades, provocando transtornos 
no trânsito de Natal. Muitas vezes 
a razão era a disputa interna den-
tro do Sintro, mas ele diz que eram 
situações em que a categoria se 
unia para defender algum traba-
lhador que estava com seus direi-
tos desassistidos pela diretoria da 
entidade sindical, como as vitimas 
de assaltos, de assédio moral e até 
demissões injustas. Por essa razão 
não se incomoda com as críticas 
que o acusam de promover a de-
sordem na cidade.

A nova era de Júnior entre os 
rodoviários começa depois de 6 
anos longe do posto e da Câma-
ra Municipal, onde cumpriu dois 
mandatos entre 2000 e 2008. 
Agora sua intenção é conquistar 
mais direitos para os trabalha-
dores. “Hoje quero organizar os 
companheiros mais novos que 
ainda não tem consciência polí-
tica. Mostrar que a categoria, a 
assembleia é quem decide. Por 
isso estabelecemos condições 
mínimas aprovadas à unanimi-
dade na negociação do nosso re-
ajuste esta semana”, conta. As 
negociações foram consideradas 
as melhores dos últimos anos 
pela categoria, visto que con-
seguiram um reajuste de 10%, 
quando antes fi cava em torno de 
5%, por isso não precisaram de-
fl agrar greve. Também consegui-
ram a garantia de que as empre-
sas manterão 50% da frota com 
cobradores e que será cumprida 

a súmula 146 no Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST) que de-
termina o pagamento em do-
bro pelo domingo e feriados 
trabalhados.

Agora a diretoria de Júnior 
quer manter os reajustes de 
acordo com a infl ação, a unifi -
cação do vale alimentação che-
gando a R$ 400 tanto para co-
brador como para motoristas e 
ainda a adoção de medidas de 
segurança contra assaltos e pla-
nos de saúde e odontológico. 
Nesta etapa, também pretende 
apoiar o movimento estudan-
til e o projeto de passe livre para 
policiais. “Quero que uns 50 di-
retores tenham a minha opinião 
e os mesmos pontos de vista 
que eu. Se isso acontecer já te-
remos um exército para enfren-
tar os desafi os”, planeja. Atual-
mente, cerca de 6 mil rodovi-
ários integram o sindicato em 
todo o estado.

OLHOS VOLTADOS PARA 
OS RODOVIÁRIOS

UMA VIDA NO SINDICATO

 ▶ Dilma “bolada” com desemprego

 ▶ Júnior Rodoviário, de volta ao Sindicato, reclama que ainda não foi consultado sobre projeto de seu partido para Natal  

EDUARDO MAIA / NJ

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR
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Conecte-se

Internacional
Há um erro no jornal que diz que o 
voo da Gol para Buenos Aires é o 
primeiro internacional de passageiros 
do aeroporto de Natal, o que não 
condiz com a verdade, pois a TAP 
já opera para Lisboa 3 vezes por 
semana saindo de Natal.

nataviation, 
Pelo Instagram

Corredômetro
Sobre matéria mostrando a criação de 
um “corredômetro” pelos servidores 
estaduais da saúde em greve, a 
fi m de mostrar quantos pacientes 
estão ocupando macas nos hospitais 
públicos:
Mesmo depois da greve isso deveria 
continuar ...

Bergne Moura, 
Pelo Facebook

Tribunal
Sobre reportagem mostrando a 
polêmica em torno da desapropriação, 
pelo governo, de um terreno do 
edifício Luciano Barros, na Avenida 
Getúlio Vargas, para ampliação do 
Tribunal de Contas do Estado:
Na gestão do dinheiro público é muito 
simples adquirir o metro quadrado 

mais caro da cidade para atender 
aos caprichos e à vaidade dos 
conselheiros do tribunal, ao invés de 
alienar o imóvel atual e erguer um 
novo em uma área menos custosa, 
sem sangrar os cofres públicos.

Arthur Cascudo, 
Pelo Facebook

Tribunal - 2
É um absurdo do poder público! Para 
eles, tudo! Cadê que desapropria 
terrenos para os necessitados, p.ex. 
de Mãe Luiza????

Mlindalva Mendes, 
Pelo Facebook

Ônibus
Sobre proposta do sindicato das 
empresas de ônibus de reajustar 
tarifas em Natal:
A passagem de ônibus em João 
Pessoa é R$ 2,35 - a partir de 
segunda-feira passa para R$ 2,45.

Nerivan Jeronimo, 
Pelo Facebook

Ônibus - 2
Em compensação, nada foi 
melhorado, durante esses 6 anos, os 
veículos continuam sucateados, falta 

abrigos nas paradas, em fi m..não 
justifi ca aumentos.

Jhonny Menezes, 
Pelo Facebook

Ônibus - 3
Prefi ro andar de trem e no VLT mais 
seguro e mais barato e rápido e me 
leva pro mesmo destino dos ônibus. 
Não vou pagar R$ 2,90 para andar em 
ônibus usados do Rio de Janeiro e da 
Paraíba.

Junior Perfi o II, 
Pelo Facebook

Ônibus - 4
Vai mudar a frota pra hidrogênio antes 
de exterminar os passageiros com 
poluentes e bactérias?

Manoel Gomes, 
Pelo Facebook

Chuvas
Sobre os recentes dias de chuva em 
Natal: Como é que pode??? Todos 

os anos a mesma coisa, os mesmos 
pontos de alagamento??!!! Rua 
Seridó, Mor Gouveia, São José...

Camila Mourão Kann, 
Pelo Facebook

Agnelo Alves
Admirável Agnelo Alves, no seu 
descanso eterno !

Maria do Carmo Araújo, 
Pelo Facebook

Agnelo Alves - 2
Era ele um ponto de equilíbrio como 
parlamentar. RN de luto.

Geraldo Paiva, 
Pelo Facebook

Agnelo Alves - 3
Ele foi a melhor coisa que aconteceu 
em Parnamirim; que Deus conforte 
a família

Roseane Costa, 
Pelo Facebook

Agnelo Alves - 4
Grande perda para o RN!

Dilson Azevedo, 
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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escreve nesta coluna 
aos sábados

“Tortura limpa”
O “Erga Omnes”, quando ainda um plano em gestação, 

chamava-se “Operação Apocalipse”. Faz todo sentido, as-
sim como o faz o telefonema ameaçador feito pelo presiden-
te da maior empreiteira do país para “resolver essa lamban-
ça”, de outra forma não haveria República na segunda-feira 
(passada).

Como vimos, a República sobreviveu à conversa fi ada, ao 
ardil, à intriga, à fanfarronice ou qualquer das acepções que 
se queira dar ao contexto apocalíptico. Presa em cela fria e lú-
gubre, a arrogância. Que, em momento tão crítico, não deve-
ria representar as grandes geradoras de empregos, ainda que 
estas tenham ascendido e se consolidado através de relações 
privilegiadas com o Estado indutor do desenvolvimento. Ain-
da mais quando a Lava Jato, incansável no afã de destruir o 
clientelismo público-privado mediante colheita de provas 
materiais para incriminar empresários pela prática de frau-
des e corrupção em seus contratos com o poder público, con-
ta com a força-tarefa da mídia, Ministério Público, Polícia Fe-
deral, TCU e pressão popular. 

Raros são aqueles que defendem ou mesmo lembram, 
com a óbvia exceção dos envolvidos, de recente decisão do 
Supremo Tribunal Federal, nos autos da mesma operação, de 
que a prisão preventiva é uma medida de exceção, não po-
dendo se confi gurar uma espécie de adiantamento de pena. 
Hoje, são os grandes empresários, donos de multinacionais, 
a maior delas com negócios em 23 países. Amanhã, poderá 
ser qualquer um do povo, um microempresário ou mesmo 
um advogado a ter violado o seu sigilo mediante a apreen-
são de documentos dos seus clientes – a OAB já se posicio-
nou contra providências da Lava Jato que afrontam prerro-
gativas da profi ssão.

Os mandados de busca e apreensão, a condução coerciti-
va e as prisões temporária e preventiva estão se consolidan-
do não apenas como esforços para exterminar a chamada 
cultura de impunidade encastelada nas classes sociais mais 
favorecidas, mas também como mecanismos para evitar a 
reiteração criminosa. Ou estratégias de chantagem, formas 
de “tortura limpa” que, pelo visto, andam a contar com o am-
plo beneplácito da sociedade.

Aos óbvios e céleres benefícios de ordem pragmática, 
subsiste a insegurança jurídica, a arbitrariedade, a afronta ao 
direito de defesa, a homologação de acordos e interrogató-
rios realizados sem o crivo do contraditório, a admissão da 
falência do Estado, a validade da delação de quem se acha 
encarcerado e instigado a “colaborar” em troca da liberdade. 
Justiça à base de relação custo-benefício e que, eventualmen-
te, pode se converter em refúgio para o denuncismo e para a 
prova anômala. Justiça ou justiçamento? 

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

O rico dinheirinho da 
agricultura familiar

À beira da fogueira, noite 
de São João, prosa boa como há 
tempos não se via, o papo es-
barra nas fraudes do Programa 
Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf).

Gente que não precisa desse 
crédito, mas não perde o hábito 
de levar vantagem em tudo. Gen-
te que se alia a técnicos dispos-
tos a fazer o papel safado, inclusi-
ve difi cultar eventual ação fi sca-
lizadora dos agentes fi nanceiros. 
Ação criminosa que não existe 
somente ao Norte do Rio Gran-
de, há tempos vem sendo inves-
tigada em praticamente todas as 
regiões do país.

A concessão fraudulenta de fi -

nanciamentos com recursos do 
Pronaf é o tiro de misericórdia 
numa ação governamental já mui-
to criticada em função da ausên-
cia de controles e do envolvimen-
to de gente de todo tipo – desde 
agentes públicos quanto privados.

Entre uma fatia de canjica e 
dois goles de Quentão, um téc-
nico agrícola foi narrando o que 
viu, ouviu ou soube por terceiros 
nem sempre indignados. Gente 
que compra umas vaquinhas e as 
revende por um terço na semana 
seguinte. Gente que tenta con-
vencer o técnico que o seu proje-
to não tem nada de errado, em-
bora o “pequeno sítio” fi que em 
cima de uma duna.

Há farra com os recursos da 
agricultura familiar em pratica-
mente todas as regiões do Esta-
do. Na mesma rodada de conver-
sa, o Quentão já queimando as 
orelhas, foi dito que para os la-
dos de Macau, na região salinei-
ra, também há registros à espera 
de providências, o que pode levar 
algumas pessoas à cadeia. 

O agente público foi questio-
nado sobre o seu silêncio diante de 
tamanha bandalheira. Ele jura de 
pés juntos que nunca fi cou calado 
e que levou tudo ao conhecimen-
to de seus superiores. Isso ao longo 
de toda a sua carreira funcional. A 
plateia fi cou silente. E todos sorve-
ram mais uma lapada de Quentão.

Um esclarecimento aos curio-
sos que não conheceram o Sertão 
de nunca mais, nos festejos juni-
nos: Quentão é a mistura de um 
litro de cinzano com uma garrafa 
de boa cachaça. A bebida é levada 
ao fogo e servida fumegando. Nin-
guém fi ca quieto.

Dizem que a Polícia Federal 
tem notícias desse desmantelo 
com recursos públicos transferi-
dos pela União. Deve ser verdade.

Na região Norte do país, re-
gião de Campo Novo, lá em Ron-
dônia, por exemplo, a PF desarti-
culou recentemente um desses 
esquemas criminosos de conces-
são de fi nanciamentos fraudu-
lentos com recursos do Pronaf. 

A mesma ação, batizada de 
“Operação Parasitas”, ocorreu no 
interior de São Paulo, em abril 
deste ano. 

Por enquanto foi suspenso 
o exercício da função pública de 
quatro investigados, o sequestro 
de uma propriedade rural, a proi-
bição de afastamento da comar-
ca onde residem dez investigados 
e a indisponibilidade de valores 
em conta corrente (R$ 1 milhão).

A ação criminosa consistia na 
concessão fraudulenta desses fi -
nanciamentos, através do Ban-
co do Brasil. Documentos falsos 
eram acatados por servidores do 
banco e da Emater, com a assesso-
ria de escritório de contabilidade.

STF APROVA 
TRÊS NOVAS 
SÚMULAS

SEM SOLUÇÃO

O Supremo Tribunal Federal 
aprovou esta semana três novas 
súmulas vinculantes que versam 
sobre reajustes de servidores 
militares, imunidade ao IPTU 

e execução de contribuições 
previdenciárias.

Súmula 99: “O reajuste 
de 28,86% concedido aos 
servidores militares pelas leis 
8.622/93 e 8.627/93, estende-
se aos servidores civis do 
poder executivo, observadas 
as eventuais compensações 
decorrentes dos reajustes 
diferenciados concedidos pelos 
mesmos diplomas legais”. 

Súmula 107: “Ainda quando 
alugado a terceiros, permanece 
imune ao IPTU o imóvel 
pertencente a qualquer das 
entidades referidas pelo artigo 
150, inciso VI, alínea “c”, da 
Constituição Federal, desde que 
o valor dos aluguéis seja aplicado 
nas atividades para as quais tais 
entidades foram instituídas”. 

Um picolé de Caicó para 
quem disser, sem pestanejar, 

quem são essas entidades. Vamos 
lá, não precisa ir ao livrinho: 
partidos políticos (inclusive suas 
fundações), entidades sindicais 
dos trabalhadores, instituições de 
educação e de assistência social, 
sem fi ns lucrativos.

Restaram vencidos os 
ministros Marco Aurélio e Dias 
Toff oli.

Súmula 28: “A competência 
da Justiça do Trabalho prevista 

no artigo 114, inciso VIII, da 
Constituição Federal alcança 
a execução de ofício das 
contribuições previdenciárias 
relativas ao objeto da 
condenação constante das 
sentenças que proferir e acordos 
por ela homologados”.

Competência material da 
Justiça do Trabalho. Aprovada 
com objeção da ministra Rosa 
Weber.

A internet fornecida 
aos aparelhos móveis está 
cada vez pior. Em Natal, 
então, sem solução. Na 
tarde de ontem o serviço 
de uma dessas operadoras 
não devia estar entregando 
nem 20% da velocidade 
contratada. 

Um consumidor tentou 
registrar a queixa. Pacote de 
dados em dia e atualizado 
na data-base, 21 de junho. 
Foi tortuoso o caminho 
virtual. 

Identifi cados o cliente e 
a cidade, veio a explicação:

- É isso mesmo. 
O cliente pediu para 

transferir para outro setor 
– o de encerramento da 
conta. A resposta foi mais 
cretina:

- Não adianta. Você corre 
o risco de migrar para um 
serviço muito pior. Mude 
de cidade. Vá pra Recife, 
Fortaleza ou Salvador, as 
únicas que funcionam no 
Nordeste.

SAIDEIRA – “Quando 
a situação for difícil, 
torne-a a mais aguda 
possível que ela, por si 
só, gerará uma solução”. 
(Winston Churchill)
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A ESPANHA E a Itália elevaram on-
tem os níveis de alerta antiterro-
rista na sequência dos atentados 
na França, na Tunísia e no Kuwait. 
Em Madri, o Ministério do Interior 
elevou o nível de alerta de médio 
para alto.

“Considerando a proximida-
de do nosso país dos países onde 
alguns desses ataques ocorreram, 
foi proposto elevar o nível de aler-
ta antiterrorista do terceiro para o 
quarto de cinco níveis, o que sig-
nifi ca um risco alto de atentado”, 
disse o ministro do Interior espa-
nhol, Jorge Fernandez Díaz, em en-
trevista à imprensa. “Este aumen-
to implica um reforço da vigilân-
cia de alvos suscetíveis e de infra-
estruturas críticas”, acrescentou.

Na Itália, o ministro do Inte-
rior, Angelino Alfano, também 
anunciou a decisão de aumentar 
o alerta antiterrorista, sem, entre-
tanto, indicar o nível. “Não há ne-
nhum país com risco zero, por isso 
decidimos elevar o nível de alerta”, 
disse Alfano à imprensa durante 
uma visita a Milão.

Os anúncios foram feitos ho-
ras depois dos três ataques ter-
roristas. Na Tunísia, pelo menos 
37 pessoas morreram e 36 fi ca-
ram feridas, na sua maioria turis-
tas, quando um homem armado 
abriu fogo indiscriminadamente 
em um resort hoteleiro em Sous-
se, a 140 quilômetros ao sul de 

Túnis.
No Kuwait, o ataque, reivin-

dicado pelo grupo Estado Islâmi-
co, a uma mesquita xiita na capi-
tal matou 25 pessoas, segundo da-
dos do Ministério do Interior. Em 
comunicado divulgado pela agên-
cia de notícias ofi cial Kuna, a pas-
ta informou que há 202 pessoas 
feridas.

Na França, autoridades iden-
tifi caram Yassin Salhi, de 35 
anos, nascido em Pontarlier, na 
mesma região do ataque, como o 
autor do atentado a uma fábrica 
de gás natural em Isère (Sudes-
te do país), no qual uma pessoa 
morreu e duas fi caram feridas. 

O ministro do Interior da Fran-
ça, Bernard Cazeneuve, confi r-
mou que uma cabeça, cober-
ta com inscrições em árabe, foi 
encontrada no local, pendurada 
em uma grade.

O secretário-geral da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
Ban Ki-moon, condenou os ata-
ques. “Os responsáveis por esses 
atos de violência espantosos pre-
cisam ser levados rapidamente à 
Justiça”, disse. Para Ban Ki-mo-
on, as ações estão longe de “en-
fraquecer a decisão da comuni-
dade internacional de lutar con-
tra o fl agelo do terrorismo”. “Es-
ses ataques hediondos apenas 

reforçam o compromisso das 
Nações Unidas de ajudar a derro-
tar os que estão empenhados no 
assassinato, na destruição e na 
aniquilação do desenvolvimen-
to humano”, destacou o secretá-
rio-geral. Na Tunísia, pelo menos 
37 pessoas morreram e 36 fi ca-
ram feridas, em sua maioria tu-
ristas, quando um homem ar-
mado abriu fogo em um resort 
em Sousse, a 140 quilômetros ao 
sul de Túnis. O atirador foi morto 
pela polícia.

KWAIT
No Kuwait, o ataque, reivin-

dicado pelo grupo Estado Islâmi-
co, a uma mesquita xiita na capi-
tal matou 25 pessoas, segundo da-
dos do Ministério do Interior. Em 
comunicado divulgado pela agên-
cia de notícias ofi cial Kuna, a pas-
ta informou que há 202 pessoas 
feridas.

Na França, autoridades iden-
tifi caram Yassin Salhi, de 35 anos, 
nascido em Pontarlier, na mesma 
região do ataque, como o autor do 
atentado a uma fábrica de gás na-
tural em Isère (Sudeste do país), no 
qual uma pessoa morreu e duas fi -
caram feridas. O ministro do Inte-
rior da França, Bernard Cazeneu-
ve, confi rmou que uma cabeça, 
coberta com inscrições em árabe, 
foi encontrada no local, pendura-
da em uma grade.

EM UMA DECISÃO considerada 
histórica, o Supremo Tribunal 
dos Estados Unidos decretou 
ontem que o casamento ho-
mossexual é um direito em to-
dos os estados do país. A Su-
prema Corte considerou que a 
Constituição dos Estados Uni-
dos exige que todos os esta-
dos reconheçam e formalizem 
o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo.

A decisão foi recebida com 
manifestações de júbilo por ati-
vistas dos direitos dos homosse-
xuais que se concentraram em 
frente à sede do Supremo.

O presidente Barack Oba-
ma disse que a mudança ressal-
ta a igualdade dos norte-ameri-
canos. “Quando todos os ameri-
canos são tratados como iguais, 
nós todos somos mais livres”, 
disse, em um discurso na Casa 
Branca.

A decisão apertada da Su-
prema Corte, por cinco votos 
a quatro, estabeleceu garan-
tias constitucionais da proteção 
igualitária ao matrimônio entre 
pessoas do mesmo sexo. A par-
tir de agora, os tribunais estadu-
ais não podem mais proibir ca-
samentos entre homossexuais. 
Todos os 50 estados devem obe-
decer a lei.

Um dos juízes mais conser-
vadores segundo a imprensa 
norte-americana, Anthony Ken-
nedy, escreveu em nome da cor-
te que a decisão é uma esperan-
ça para os homossexuais que 
querem se casar. “As pessoas que 
querem uma união com o mes-
mo sexo, já não serão condena-
das a viver na solidão, excluídas 
das mais antigas instituições de 
nossa civilização. Elas pedem a 
mesma dignidade aos olhos da 
lei. A Constituição lhes garante 
esse direito”.

Kennedy votou com os qua-
tro juízes liberais a favor e ga-
rantiu que a lei fosse alterada. 
Do lado de fora da Suprema Cor-
te, manifestações favoráveis e 

contra a decisão aconteceram 
durante e após o anúncio da 
sentença.

A mudança também garan-
te que casamentos celebrados 
em estados que permitiam o ca-
samento possam ter valor legal 
nos estados que proibiam.

Antes de se pronunciar na 
Casa Branca, Barack Obama co-
mentou a decisão em sua conta 
no Twitter e no Facebook. “Hoje 
damos um grande passo na bus-
ca da igualdade. Agora os casais 
do mesmo sexo podem se casar”. 
Ele usou a hashtag #lovewon (o 
amor ganhou) no Twitter e pos-
tou uma foto em seu perfi l no 
Facebook. Milhares de usuários 
compartilharam a mensagem de 
Obama.

AÇÃO COLETIVA
O líder da ação coletiva, Jim 

Obergefell, que lutava para lega-
lizar o casamento entre pessoas 
do mesmo sexo em Ohio, fez um 
discurso em que mostrou retra-
to do marido, John, que morreu 
antes de ver a decisão favorável 
a seu pleito. “Sei, em meu cora-
ção, que ele está aqui comigo”, 
afi rmou emocionado.

O ativista comemorou que o 
reconhecimento em Ohio reper-
cutirá em todo o país: A igualda-
de perante a lei agora se aplica 
a nós também. Obergefell lem-
brou da chacina na igreja em 
Charleston, em que nove ne-
gros foram assinados, para dizer 
que todos os americanos mere-
cem justiça e que o progresso 
para uns não é o progresso para 
todos.

Obama telefonou a Oberge-
fell para parabenizá-lo pela vi-
tória. Estamos orgulhosos de 
você, disse o presidente em liga-
ção transmitida no viva voz por 
canais de televisão. Você se tor-
nou um grande exemplo para 
as pessoas e [sua luta] trará 
uma mudança duradoura para 
o país, um feito raro em nosso 
país.

EM 2013, 187,1 mil pessoas morre-
ram em todo o mundo devido ao 
consumo de drogas, um número 
semelhante ao de anos anteriores, 
segundo dados revelados hoje (26) 
pelo Gabinete das Nações Unidas 
contra a Droga e o Crime (Unodc).

No seu relatório anual sobre 
as Drogas no Mundo, a ONU esti-
ma que 246 milhões de pessoas de 
15 a 64 anos consumiram entor-
pecentes ilegais, o que represen-
ta um em cada 20 adultos em ní-
vel mundial.

“Um número inaceitável de 
consumidores de drogas em todo 
o mundo continua a morrer pre-
maturamente, com uma estima-
tiva de 187.100 mortes relaciona-
das com as drogas em 2013”, indi-

cou no relatório o diretor-geral do 
Unodc, Yuri Fedotov.

Por regiões, a Ásia registou 
81,1 mil mortes, a América do 
Norte, 43,3 mil, África, 37,8 mil, 
Europa, 16,9 mil, América Lati-
na e Caribe, 6 mil e Oceania, 2 mil 
mortes. Segundo a ONU, o núme-
ro total de mortes é praticamente 
o mesmo dos anos anteriores e “o 
consumo de drogas ilícitas perma-
neceu estável”.

O relatório indica que um em 
cada 10 consumidores tem pro-
blemas sérios de dependência. 
Destes 27 milhões de “consumido-
res problemáticos”, perto de meta-
de (12,19 milhões) usa substâncias 
injetáveis, calculando-se que 1,65 
milhão dos quais estavam infeta-

dos com o vírus HIV em 2013.
A droga que causa mais pro-

blemas de saúde e mortes é o 
ópio, “o que se pode atribuir à re-
lação que existe entre os consu-
mos de opiáceos e o de drogas in-
jetáveis, o HIV, a aids e as mortes 
por overdose”, assinala o relató-
rio. Os consumidores de drogas 
injetáveis, como a heroína, têm 
uma taxa de mortalidade 15 ve-
zes superior à dos outros indiví-
duos da mesma idade e sexo que 
não as usam.

A ONU denuncia que ape-
nas um em cada seis toxicode-
pendentes com problemas gra-
ves tem acesso a programas de 
tratamento, adiantando Fedo-
tov que “as mulheres em particu-

lar parecem enfrentar barreiras ao 
tratamento”.

A cannabis sativa (maconha) é 
a droga mais consumida no mun-
do, por cerca de 182 milhões de 
pessoas, seguida dos entorpecen-
tes sintéticos, incluindo as anfe-
taminas e o ecstasy, com 52,7 mi-
lhões. Os derivados do ópio são 
consumidos por 48,9 milhões 
de pessoas e a cocaína por 17 
milhões.

O relatório sobre as Drogas no 
Mundo indica que o cultivo mun-
dial da papoila (popoula), a planta 
da qual se extrai o ópio, alcançou 
o seu nível mais alto desde fi nais 
da década de 1930, devido a máxi-
mos históricos no Afeganistão, o 
primeiro produtor do planeta.

APÓS ATENTADOS, 
ITÁLIA E ESPANHA 
ELEVAM ALERTA
/ TERROR /  PAÍSES PRÓXIMOS DOS LOCAIS DOS ATENTADOS ELEVARAM OS NÍVEIS DE ALERTA 
ANTITERRORISTA; ANÚNCIOS FORAM FEITOS HORAS DEPOIS DOS ATAQUES

Mais de 187 mil morreram por 
causa das drogas em 2013

/ ONU /

SUPREMA CORTE DOS 
EUA DECRETA DIREITO 
A CASAMENTO GAY 

/ CONQUISTA /

 ▶ Presidente Obama comemora aprovação, na Casa Branca 

 ▶ Homem armado abriu fogo em resort e fez 37 vítimas 

CHEVRONEC

PETE SOUZA/ OFFICIAL WHITE HOUSE
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,110 

TURISMO  3,208 
+1,58% 

54.016,97 
R$ 3,515 0,54%13,75%

IBOVESPA TEM 
LEVE VALORIZAÇÃO
/ CAPITAIS /  A SEMANA FOI DE PEQUENA VALORIZAÇÃO NA BOLSA DE VALORES DE SÃO PAULO, 
NA EXPECTATIVA DOS INVESTIDORES SOBRE O NOVO PLANO DE INVESTIMENTOS DA PETROBRAS

O IBOVESPA FECHOU em alta on-
tem e alcançou mais uma leve 
valorização semanal, a quarta 
seguida, mas sem sair da ten-
dência lateral que perdura des-
de maio. 

Nesta sexta o índice apagou 
as perdas da véspera, quando 
caiu com a piora do cenário po-
lítico em meio à aprovação de 
uma MP onerosa ao Orçamen-
to e ao habeas corpus pedido 
para o ex-presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva. 
Lá fora, as bolsas norte-ameri-
canas e europeias subiram. 

Na China, o índice Xangai 
recuou 7,4% com investidores 
questionando o nível da bol-
sa, que muitos acreditam estar 
passando por uma bolha. 

O benchmark da Bol-
sa brasileira teve alta de 
1,58%, a 54.016 pontos. O vo-
lume fi nanceiro negociado na 
BM&FBovespa foi de R$ 5,501 
bilhões. Enquanto isso, o dó-
lar comercial teve leve varia-
ção positiva de 0,003%, a R$ 
3,1260 na compra e a R$ 3,1282 
na venda. 

De acordo com o analista da 
Leme Investimento, João Pedro 
Brugger, um pouco da pressão 
de ontem em meio à notícia de 
Lula se arrefece em um dia de 
agenda fraca, praticamente va-
zia de indicadores. Para ele, a 
alta também refl ete a decisão 
da CMN, que apesar de indicar 
uma elevação mais contunden-
te dos juros, que aumentaria a 
atratividade da renda fi xa em 
relação à Bolsa, também traz 
uma sinalização mais forte e 
mais positiva.

“É lógico que o BC está su-
bindo juros no curto prazo, mas 
a mensagem de estar compro-
metido com o objetivo de al-
cançar a meta daqui para fren-

te é mais positiva. A médio pra-
zo a gente vê o BC conseguindo 
atingir a meta. Então se colo-
car na balança é mais positivo 
do que negativo”, explica.

Os últimos cinco dias foram 
novamente de muita promessa 
de mudança no cenário e pouca 
alteração efetiva. A Grécia con-
tinua sem acordo com os seus 
credores internacionais às vés-
peras do vencimento de uma 
dívida de 1,6 bilhão de euros. 

Do lado doméstico, a grande 
notícia da semana foi a aprova-
ção da Medida Provisória 672, 
com a emenda que passa a re-
ajustar todas as aposentado-
rias pela regra do salário Míni-
mo. Foi mais uma prova da difi -
culdade que o governo enfrenta 
em aprovar as medidas do ajus-

te fi scal na Bolsa. Caso a medi-
da passe do jeito que está pelo 
Senado e não sofra veto da pre-
sidente Dilma Rousseff  (PT), 
ele gerará um gasto adicional 
para o Executivo de R$ 9,2 bi-
lhões por ano. 

Durante a semana ainda foi 
destaque a notícia de que o ex-
-presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva, teria en-
trado com um pedido de habe-
as corpus para não ser preso na 
Operação Lav jato. A informa-
ção, no entanto, se provou falsa 
e o pedido foi feito pelo consul-
tor Mauricio Ramos Th omaz. 

Ainda fi cou no radar a re-
dução da meta de infl ação pelo 
CMN (Conselho Monetário Na-
cional), de 6,5% para 6% ao ano. 
É a menor em governos do PT e 

a primeira redução desde 2006. 
Entre outros indicadores, o de-
semprego subiu de 6,4% para 
6,7% em maio, segundo a PME 
(Pesquisa Mensal do Emprego) 
do IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística). A piora 
no mercado de trabalho revela 
a fragilidade da economia bra-
sileira atualmente. 

SEMANA DE GRÉCIA
Na semana que vem, dia 30, 

vence a parcela bilionária da dí-
vida grega ao FMI (Fundo Mo-
netário Internacional). Ou seja, 
saberemos com certeza se a 
Grécia pagará ou se dará um 
default e sairá da zona do euro. 
Os próximos sete dias também 
serão de divulgação do resulta-
do das contas públicas.

 ▶ Semana foi conturbada com notícias sobre Lula, investimentos da Petrobras e decisão do Conselho Monetário (CMN)

 ▶ Produtores fi cam animados após Dilmar “saudar” a mandioca

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

EM MEIO “A maior crise do se-
tor dos últimos 15 anos”, pro-
dutores de mandioca torcem 
para que o elogio que a presi-
denta Dilma Rousseff  fez à raiz, 
classifi cando-a como “uma das 
maiores conquistas do Bra-
sil”, indique que o governo pre-
tende ajudá-los a superar as 
difi culdades.

“Os produtores fi caram 
sensibilizados [com a possibi-
lidade] de a fala da presidenta 
motivar os ministérios da Agri-
cultura e da Fazenda a libera-
rem recursos que nos ajudem 
a superar esta forte crise”, dis-
se à Agência Brasil o presiden-
te da Associação Brasileira dos 
Produtores de Amido de Man-
dioca, João Eduardo Pasquini. 
Ele fez referência à fala da pre-
sidenta no lançamento dos Pri-
meiros Jogos Mundiais Indíge-
nas, que ocorrerão em outubro, 
em Palmas, no Tocantins.

Segundo o boletim de aná-
lise econômica setorial divul-
gado mensalmente pelo Cen-
tro de Estudos Avançados em 
Economia Aplicada, da Escola 

Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz, o preço médio mensal 
pago ao produtor pela tonelada 
de mandioca caiu de R$ 562,96 
em dezembro de 2013 para R$ 
175,15 em abril deste ano. De 
acordo com Pasquini, o valor 
não parou de cair nos últimos 
dois meses e há produtores 
vendendo a tonelada do pro-
duto por R$ 140.

“Esses preços estão muito 
abaixo do custo de produção, 
que gira em torno de R$ 220 a 
tonelada. É um prejuízo enor-
me para os produtores”, acres-
centou Pasquini, revelando que 
há alguns meses o setor vem 
pleiteando a ajuda do gover-
no. A principal reivindicação é 
que o governo federal compre 
o produto industrializado, por 
um valor mínimo, a fi m de for-
çar a alta do preço.

“Não seriam necessários 
muitos recursos. Calculamos 
que entre R$ 80 milhões e R$ 
100 milhões poderiam ame-
nizar os problemas que o se-
tor vem enfrentando”, disse 
Pasquini.

TRÊS EMPRESAS QUE vendiam 
louça de mesa ao Brasil não 
poderão mais comerciar com 
o país. O Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior proibiu a im-
portação de duas empresas 
da Malásia e uma da Índia 
sob a alegação de falsa decla-
ração de origem. As portarias 
com a suspensão das licenças 
de importação foram publica-
das ontem no Diário Ofi cial da 
União.

A suspeita é que as empre-
sas estivessem usando a cir-
cunvenção, prática que pro-
cura burlar restrições à impor-
tação de produtos de um país 

por meio da triangulação com 
terceiros países, mascarando 
a origem das mercadorias e fu-
gindo de tarifas antidumping. 
As tarifas são usadas para pu-
nir empresas que exportam 
produtos abaixo do valor de 
mercado e ameaçam a sobre-
vivência de concorrentes.

Desde o ano passado, as 
louças de mesa da China pa-
gam de US$ 1,84 a US$ 5,14 
por quilo de tarifa antidum-
ping para entrarem no país. 
De acordo com o ministério, 
as empresas não conseguiram 
comprovar que fabricam os 
produtos seguindo as normas 
de origem brasileiras. 

O VICE-PRESIDENTE MICHEL Te-
mer disse que a China se com-
prometeu a agilizar o processo 
de habilitação de novos frigo-
rífi cos brasileiros para aumen-
tar a importação de carne. 
Técnicos chineses estão no 
Brasil fazendo o trabalho. Te-
mer se encontrou com o vice-
-primeiro ministro da China, 

Wang Yang.
“Reiteramos a expectati-

va em relação ao aumento do 
número de frigorífi cos brasi-
leiros autorizados a exportar 
para a China e obtivemos do 
vice-primeiro-ministro o com-
promisso de agilizar o proces-
so de habilitação de novos fri-
gorífi cos”, disse Temer.

PRODUTORES AGUARDAM 
ESTÍMULO DE DILMA

PROIBIDA IMPORTAÇÃO 
DE LOUÇA DE MESA 

CHINA AUMENTARÁ A 
IMPORTAÇÃO DE CARNE

/ MANDIOCA /

/ EXTERIOR /

/ MOTOR /

DEPOIS DE UMA forte queda em 
maio, o Índice de Confi ança da 
Construção manteve-se estável 
em junho, com variação de 0,1%. O 
índice chegou a 73,5 pontos, fi can-
do abaixo da média dos últimos 60 
meses, que é de 118,3 pontos. No 
mês anterior, houve recuo de 4,7%, 
com 73,4 pontos.

O cálculo é da sondagem apu-
rada pelo Instituto Brasileiro de 
Economia (Ibre) da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), com base em 
entrevistas com representantes de 
667 empresas do setor, no período 
de 1º a 24 de junho.

A estabilidade refl ete a melho-
ra de um dos componentes do in-
dicador da construção, o Índice de 
Expectativas, que subiu 3%, após 
uma queda de 4% em maio.

Segundo a FGV, os empresá-
rios mostraram-se mais otimistas 
com a possibilidade de uma situ-
ação econômica melhor daqui a 
seis meses. 

MELHORA 
PERCEPÇÃO DOS 
EMPRESÁRIOS DA 
CONSTRUÇÃO 

/ CONFIANÇA /
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O FISCO ESTADUAL está fechando o 
cerco aos sonegadores de impos-
tos que cruzam as fronteiras do 
Rio Grande do Norte para com-
prar mercadorias sem nota fi s-
cal. Entre janeiro e junho de 2015 
a Operação Fronteira Legal con-
seguiu arrecadar em multas e 
impostos R$ 1,61 milhão. A ope-
ração é feita por meio de parce-
ria entre a Secretaria de Tributa-
ção (SET), Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) e Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pública 
(CIOSP).

Os dados da operação foram 
repassados ontem (26) pela SET. 
Ao todo foram realizadas 3.123 
abordagens a veículos como ôni-
bus de excursão, caminhões, vans 
e outros de transporte; também 
foram lavrados 329 Termos de 
Apreensão de Mercadorias (TAM). 
Nesses primeiros meses de fi sca-
lização mais intensa foram fei-
tas cinco operações nas estradas 
que cortam os municípios de Na-
tal, Mossoró, Pau dos Ferros, Nova 
Cruz e Caicó.

Antes da Operação Fronteira 
Legal, as vistorias eram feitas ape-
nas nos postos fi xos em Natal, de 
segunda a sexta-feira em horário 
comercial. “Atualmente a fi scaliza-
ção está sendo feita em regime de 
plantão, em toda a geografi a do es-
tado e todos os dias, inclusive nos 
fi ns de semana”, disse o secretá-
rio de Tributação do Estado, An-
dré Horta.

Segundo ele, desde 2013 o es-

tado está fechando seus postos de 
fi scalização. Ao todo foram fecha-
dos 16. A ideia é expandir as áreas 
de inspeção por meio das vistorias 
móveis, como estão acontecendo 
atualmente. Dentro do plano de 
fechamento dos postos fi scais, em 
2013, idealizou-se o aumento da 
fi scalização no trânsito.

“Os postos estão sendo fecha-
dos desde 2013, devido ao aumen-
to no número de estradas. Foi se 
chegando a um ponto onde só 
passa no posto fi scal aquele que 
está correto, quando a carga não 
está correta não passa no posto. 
Então paulatinamente foi-se de-
senvolvendo a ideia de que é mais 
importante a gente intensifi car 
um serviço inteligente que vá em 
cima de informações que permi-
tam maior efi ciência na parte da 
fi scalização no trânsito”, disse o 
secretário.

As operações são especiais 
e visam principalmente deter a 
mercadoria que vem sem nota de 

outros estados para o Rio Grande 
do Norte. Essas mercadorias pre-
judicam o comércio do contri-
buinte local que está regular com 
o pagamento de seus impostos, 
além de contribuir com o aumen-
to do desemprego.

Os principais itens apreendi-
dos nas cinco operações foram 
confecção, combustíveis, material 
para construção e alimentos. Para 
as operações o CIOSP disponibi-
liza um caminhão com compu-
tadores, internet, rádios para co-
municação, câmeras de monito-
ramento com infravermelho (que 
pode ser utilizada à noite) e sete 
policiais militares.

“A grande vantagem é a mo-
bilidade. Nós podemos começar 
uma operação hoje em Caicó e 
de repente ir até Mossoró ou Pau 
dos Ferros”, disse o major da Polí-
cia Militar Kleber Macêdo. “A par-
tir de agora o CIOSP vai estar à in-
terira disposição, com toda a sua 
tecnologia, para dar a devida aten-

ção à operação da tributação”, ga-
rantiu o PM.

A Polícia Rodoviária Federal 
disponibiliza oito postos de fi sca-
lização nas rodovias federais que 
cortam o Estado. Segundo o supe-
rintendente da Polícia Rodoviária 
Federal, Marcelo Montenegro Sá, 
a operação é importante, pois faci-
lita os fl agrantes de transporte in-
terestadual de mercadorias ilegais.

“A PRF não se limita a fazer a 
fi scalização nas operações da Tri-
butação. Também há um ganho 
para nós na questão do comba-
te à criminalidade, o transporte 
de drogas, armas, veículos, trans-
porte ilegal de animais, então 
tudo isso é verifi cado”, destaca o 
superintendente.

De acordo com o secretário 
de Tributação, as fi scalizações se-
rão perenes, sete dias por semana 
e em locais inopinados. Também 
continuarão sendo realizadas em 
parceria com as polícias Militar e 
Rodoviária Federal.

FISCO NO RASTRO 
DE SONEGADORES
/ CRIME /  FISCAIS DA SECRETARIA ESTADUAL DE TRIBUTAÇÃO INTENSIFICARAM BUSCAS 
A QUEM COMPRA MERCADORIAS EM OUTROS ESTADOS SEM PAGAR IMPOSTO

Os tributos estaduais represen-
tam hoje 63% das receitas próprias 
do Rio Grande do Norte. De acor-
do com o secretário de Tributação, 
mesmo frente à crise na econo-
mia nacional o estado tem tido um 
bom desempenho em arrecadação. 
No primeiro quadrimestre de 2015 
o estado potiguar foi o terceiro do 
Brasil em arrecadação tributária.

“Quase todos os estados, com 
exceção a São Paulo, estão apre-
sentando queda nominal, ou seja, 

estão arrecadando menos esse 
ano em relação ao ano passado. 
Então a situação do Rio Grande do 
Norte dentro do Nordeste é ainda 
privilegiada”, afi rma o secretário.

Em janeiro deste ano o RN teve 
a maior arrecadação já obtida na 
sua história em tributos estaduais, 
somando R$ 425 milhões. De ja-
neiro a abril de 2015 foram recolhi-
dos pela SET R$ 1,534 bilhões em 
ICMS, sendo R$ 126,785 milhões a 
mais em relação ao ano passado, 

um crescimento de 9,01%.
“Esses valores sempre variam, 

mas os três impostos giram em 
torno de R$ 400 milhões por mês. 
Em abril nós tivemos a segun-
da maior arrecadação da história 
com R$ 419 milhões nos três im-
postos”, afi rma.

A arrecadação nesse tipo de 
multas ocorre a partir das apreen-
sões. Após a fi scalização constatar 
o transporte de mercadorias sem 
documento fi scal os veículos são 

conduzidos para os postos fi scais, 
onde é feito procedimento para 
emissão de um Documento de Ar-
recadação de Receitas Estaduais 
(DARE) e um Termo de Apreensão 
de Mercadoria (TAM). 

A mercadoria ilegal só é libe-
rada após o pagamento do impos-
to (ICMS, alíquota de 17%) e mul-
ta, que corresponde a 30% do va-
lor comercial da mercadoria. A 
responsabilidade pelo pagamento 
é de quem transporta os produtos.

O BNDES (BANCO Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial) não vai contratar novos em-
préstimos para a Petrobras até 
que a exposição do banco à em-
presa esteja enquadrada nas no-
vas regras do CMN (Conselho 
Monetário Nacional), informou 
o banco em comunicado ontem

A medida não vai afetar, con-
tudo, empresas coligadas ou 
controladas pela Petrobras —o 
que deixa a porta aberta para o 
banco fi nanciar empresas como 
Transpetro, de logística, e a BR 
Distribuidora, de postos de com-
bustíveis, por exemplo.

A equipe econômica aprovou 
na quinta-feira (25) uma regra 
que limita o fi nanciamento do 
BNDES para grandes empresas 
de petroleo, mineração e energia.

O banco terá que considerar 
agora o valor das ações que pos-
sui numa empresa para calcu-

lar o limite de dinheiro que pode 
emprestar a ela.

Esse limite não pode passar 
de 25% do patrimônio do BN-
DES. E, se superar o limite, o ban-
co não pode fazer novos emprés-
timos a esse cliente.

“Por consequência imediata 
da regra defi nida, não haverá no-
vas contratações de empréstimos 
até o efetivo reenquadramento, 
regra que poderá afetar mais a Pe-
trobras, mas não as suas controla-
das e coligadas”, informo o banco.

A Folha apurou que o BNDES 
também está com uma exposi-
ção acima de 25% na Vale. Isso, 
contudo, não seria um problema 
porque repagamentos previstos 
no curto prazo vão reenquadrar 
a mineradora.

Pelo último balanço, o patri-
mônio de referência do BNDES 
era de R$ 97,85 bilhões ao fi m de 
2014.

A UNITED ANUNCIOU ontem a com-
pra de 5% da Azul Linhas Aéreas 
por US$ 100 milhões.

O acordo precisará passar 
ainda pelo Cade (Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econô-
mica). Ele inclui uma parceria de 
compartilhamento de voos (co-
deshare) entre o Brasil e os Es-
tados Unidos. O presidente da 
Azul, Antonoaldo Neves, disse 
que dentro de 30 dias os passa-
geiros da Azul poderão comprar 
bilhetes da United.

A compra dá direito à Uni-
ted a uma cadeira no conselho 
de administração da Azul. As 
empresas podem oferecer jun-
tas 450 destinos e mais de 6.000 
voos diários.

Não é a primeira investida de 
estrangeiros em companhias bra-

sileiras. A Delta e a KLM/Air Fran-
ce têm participação da Gol, assim 
como a chilena LAN se juntou à 
TAM para formar o grupo Latam.

“Todo mundo gosta de di-
nheiro, mas não foi o principal 
para nós. Foi mais por causa da 
sociedade [com a United]”, dis-
se David Neeleman, fundador e 
dono de 67% das ações da Azul. 
A negociação entre as duas aé-
reas durou alguns meses, dis-
se. Nesta semana, Neeleman as-
sinou contrato para aquisição, 
em parceria com um empresário 
português, da TAP.

Segundo John Rainey, vice-
-presidente executivo da United, 
a empresa se benefi ciará do fato 
de a Azul ser líder em mercado 
regional e de conexões a partir 
do aeroporto de Guarulhos.

O ÍNDICE DE Confi ança do Consu-
midor (ICC), medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), 
caiu 1,4% em junho deste ano, na 
comparação com o mês anterior. 
A queda do índice foi provocada 
por confi ança menor dos consu-
midores no momento presente 
da economia.

O subíndice Situação Atual, 
que avalia o momento presen-
te, recuou 5,1% na passagem de 
maio para junho, depois de dois 
meses de relativa estabilidade. 
O indicador que mede o grau de 
satisfação com a situação econô-
mica local recuou 15,5%. A par-
cela de consumidores que ava-
liaram a situação do momento 
como boa foi 4,2%, enquanto a 
dos que a consideram ruim, atin-

giu 79,1%, maior nível da série.
A avaliação dos consumi-

dores sobre o futuro, no entan-
to, teve leve alta, de 0,2%, de 
maio para junho. Esse foi o quar-
to crescimento consecutivo do 
subíndice de Expectativas, que 
mede o otimismo em relação 
aos próximos meses, mas o indi-
cador ainda se mantém em nível 
historicamente baixo.

O otimismo com a evolu-
ção da situação econômica nos 
seis meses seguintes subiu 2,5%. 
A proporção de consumidores 
que preveem melhora da situa-
ção passou de 17,1% para 18,1% 
de maio para junho. Já a parcela 
daqueles que consideram que a 
situação irá piorar caiu de 39,9% 
para 39%.

BNDES SUSPENDE 
EMPRÉSTIMOS À 
PETROBRAS

CONFIANÇA DO 
CONSUMIDOR RECUA 1,4% 

UNITED ANUNCIA COMPRA 
DE 5% DA AZUL POR 
US$ 100 MILHÕES

/ FINANÇAS /

/ ÍNDICE /

/ AÉREAS /

 ▶ Compra dá direito à Unite a conselho da operadora Azul

REPRODUÇÃO

DIEGO CAMPELO 
DO NOVO JORNAL

OS POSTOS ESTÃO 
SENDO FECHADOS 
DESDE 2013, DEVIDO AO 
AUMENTO NO NÚMERO 
DE ESTRADAS”

André Horta
Secretário de Tributação

RN SE DESTACA EM ARRECADAÇÃO

 ▶ Foram realizadas 3.123 abordagens a veículos como ônibus de excursão, caminhões, vans e outros de transporte; entrevista coletiva na manhã de ontem

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PROGRAMA AMENIZA EFEITOS 
DA SECA NO AGRONEGÓCIO
/ RN SUSTENTÁVEL /  MILHARES DE FAMÍLIA DO RN SERÃO BENEFICIADAS COM INVESTIMENTO DE R$ 180 MILHÕES EM PROJETOS QUE IRÃO 
MELHORAR AS CADEIAS PRODUTIVAS DA AGRICULTURA IRRIGADA, APICULTURA, CAJUCULTURA, CAPRINOVINOCULTURA, LEITE E DERIVADOS 

PARA AMENIZAR OS efeitos da seca 
no Rio Grande do Norte, o Gover-
no do Estado vai investir aproxi-
madamente R$ 180 milhões no 
agronegócio até o próximo ano, 
através do RN Sustentável. De 
acordo com o gerente do progra-
ma na Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Pesca, Fabiano Lima, 
milhares de família no interior do 
estado serão benefi ciadas com os 
novos projetos. As ações do Exe-
cutivo visam melhorar as cadeias 
produtivas da agricultura irriga-
da, apicultura, cajucultura, capri-
novinocultura, leite e derivados e 
piscicultura.

Um desses projetos diz respei-
to à construção de duas estações 
de piscicultura, em Apodi e Upa-
nema, que farão com que o Rio 
Grande do Norte deixe de ser im-
portador e passe a ser autossufi -
ciente na produção de peixes. “A 
expectativa é de que dobremos a 
produção”, afi rma Fabiano Lima. 
Segundo ele, a produção atual é de 
25 milhões de alevinos por ano, na 

única estação existente no estado, 
que fi ca em Caicó.

Com a ampliação, Fabiano 
Lima acredita que esse número 
atingiria 50 milhões de alevinos 
de peixes. “Principalmente tilápia, 
que é o foco”, completa. As duas 
novas estações de piscicultura te-
rão infraestrutura para trabalhar 
desde a produção e armazenagem 
até a distribuição.

O projeto prevê que as estru-
turas vão ter laboratório, vivei-
ros, espaço para armazenamen-
to dos alevinos, e local destinado 
para a realização de treinamentos 
e capacitação dos produtores. De 
acordo com o que informou o ge-
rente do RN Sustentável na Sape, 
para este projeto das estações se-
rão destinados R$ 11 milhões.

Questionado sobre quantas 
pessoas seriam benefi ciadas com 
a iniciativa, Fabiano Lima disse 
que, como o projeto se estende por 
todo o estado, não há como men-
surar a quantidade de famílias que 
vão ganhar com as estações. O 
montante de investimentos tam-
bém terá parte destinada ao Edital 
de Adequação de Registro Sanitá-

rio. Serão R$ 90 milhões para este 
fi m, ainda segundo Lima.

Trata-se de ações junto a 
produtores para certifi car toda 
a agroindústria do Rio Grande 
do Norte, promovendo adequa-
ções, reformas e qualifi cação de 
mão de obra. Serão trabalhados 
200 subprojetos nesta etapa. A 
Sape está em fase de fi nalização 

do edital para submeter ao Ban-
co Mundial e então começar as 
certifi cações.

Fabiano Lima diz que aproxi-
madamente 6 mil famílias, todas 
com declaração e aptidão ao Pro-
grama Nacional de Fortalecimen-
to da Agricultura Familiar, serão 
benefi ciadas com o edital. De ma-
neira prática, obter os certifi cados 

necessários à comercialização vai 
permitir aos produtores comer-
cializar com as prefeituras muni-
cipais, movimentando o merca-
do local. “Como fornecer produtos 
para as merendas escolares, por 
exemplo”, ilustra Lima.

Há ainda dois projetos pilo-
tos para promover melhorias na 
apicultura e cajucultura do terri-

tório do Sertão do Apodi. Segun-
do explicou Fabiano Lima, es-
ses projetos estão em andamen-
to. Foram contratadas duas em-
presas para realizarem um plano 
de negócio para as organizações 
que foram cadastradas. São cinco 
na apicultura, envolvendo 150 fa-
mílias, e mais seis na cajucultura, 
em que 180 famílias vão receber o 
benefício.

Fabiano Lima conta que os 
projetos estão em fase inicial, na 
elaboração dos planos de negó-
cio. “Foram contratadas prestado-
ras de assistência técnica que es-
tão em campo fazendo isso. Daqui 
a um mês entregaremos esses pla-
nos de negócio e vai começar o in-
vestimento propriamente dito”, in-
formou Lima.

Depois desse levantamento, 
será possível saber do que cada 
uma das organizações precisa. “Os 
investimentos vão desde a produ-
ção, aquisição de maquinário até 
a logística de distribuição, criação 
de marca, rotulagem”, acrescenta. 
São R$ 1,65 milhão para a apicul-
tura e mais R$ 1,98 milhão para a 
produção de caju.

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

PROJETOS PILOTOS

No território Assu-Mossoró, há 
um projeto piloto do RN Sustentá-
vel de agricultura irrigada para mais 
180 famílias. “Que aí benefi ciare-
mos quem já trabalha com agricul-
tura irrigada na região, quem já tem 
o mínimo instalado de sistemas de 
irrigação”, corrobora Fabiano Lima.

Como os órgãos competentes 
não estão autorizando autorgas 
para novos funcionamentos, em 
virtude da seca, não há como in-
centivar a ampliação da agricultu-
ra irrigada, segundo explica Lima.

Nesse projeto os investimen-
tos vão de ajustes no sistema de ir-
rigação até a destinação do produ-

to. “O foco principal é pegar o que 
eles já têm e estruturas, para que 
tenham maior poder de negocia-
ção no mercado. Pois, produzindo 
mais, com qualidade e regularida-
de do produto, aumenta-se o po-
der de barganha”, diz.

Os três projetos pilotos soma-
dos (apicultura, cajucultura e agri-
cultura irrigada) somam um inves-
timento de R$ 7 milhões, de acor-
do com Fabiano Lima. Para elabo-
ração de planejamento estratégico 
a médio e longo prazo nas cadeias 
produtivas de cajucultura, agricul-
tura irrigada caprinouvinocultu-
ra, leite e derivados, foi contratada 
uma empresa que vai realizar essas 
análises, ao preço de R$ 1 milhão.

A construção de dois labora-
tórios para atender as demandas 
da produção do Rio Grande do 
Norte também está nos planos do 
RN Sustentável, a serem executa-
dos ainda neste ano. As estruturas, 
de acordo com Fabiano Lima, ser-
viriam para realizar exames que 
atualmente os produtores preci-
sam procurar em outros locais, 
como Recife e Salvador, em virtu-
de da defasagem no nosso estado.

“Exames de resíduos toxico-
lógicos em alimentos, exames de 
patologias, exames necessários 
para exportação, todos eles esta-
riam contemplados nesses labo-
ratórios”. O gerente do RN Susten-
tável afi rma que ainda não é pos-
sível precisar quando os laborató-
rios entrarão em funcionamento.

“Estamos em fase de levan-
tamento, tivemos algumas reu-
niões com professores da UFRN 
e ainda estamos nos informando 
das necessidades dos produtores, 
para saber quais equipamentos 
serão necessários. Mas o dinhei-
ro está garantido”, explicou Lima, 
afi rmando que também não tem 
como estimar o valor dos investi-

mentos ainda.
Há ainda a previsão de lança-

mento de outro edital, sobre o qual 
ainda se está discutindo. “Esse se-
ria para as cadeias produtivas 
como um todo, não só para acesso 
a registro sanitário, e sim para in-
vestimentos mais amplos”, adian-
ta Fabiano Lima. Inicialmente, as 
previsões apontam para a atua-
ção junto a mais 150 subprojetos, 

o que gira em torno de R$ 67,5 mi-
lhões em investimento. “Ainda não 
tem data prevista, mas é meta 
para este ano”, garante Lima.

Também para este ano, o RN 
Sustentável quer instalar pelo in-
terior 10 Unidades Técnicas De-
monstrativas, orçadas em R$ 1,5 
milhão. A ideia é pegar produto-
res que se disponham a serem es-
sas unidades técnicas. Eles rece-

beriam treinamento e investimen-
to para o processo correto de ma-
nuseio, produção e distribuição na 
sua área de atuação, para que sir-
va de modelo aos demais produto-
res da região. 

“Ele precisa se dispor a receber 
esses investimentos e permitir que 
nós levemos as pessoas para visi-
tar o modelo implementado, para 
mostrar o funcionamento e insti-
gá-las a produzir na mesma meto-
dologia”, detalha o gerente. O tra-
balho deve começar em julho.

RN SUSTENTÁVEL 
O RN Sustentável é resulta-

do do acordo de empréstimo ce-
lebrado entre o Governo do Esta-
do e o Banco Mundial. Trata-se de 
um projeto multissetorial, conce-
bido com o propósito de contri-
buir para reverter o cenário de bai-
xo dinamismo socioeconômico do 
estado e apoiar ações de moderni-
zação da gestão do setor público. 
Entre os objetivos do projeto es-
tão aumentar a segurança alimen-
tar, o acesso à infraestrutura pro-
dutiva e o acesso a mercados para 
a agricultura familiar.

DAQUI A UM MÊS 
ENTREGAREMOS OS 
PLANOS DE NEGÓCIO 
E VAI COMEÇAR 
O INVESTIMENTO 
PROPRIAMENTE DITO”

Fabiano Lima, 
Gerente do programa na 

Secretaria de Agricultura

NOVOS PROJETOS PARA SEREM 
EXECUTADOS ATÉ DEZEMBRO

Edital para Registro Sanitário: R$ 90 milhões

 ▶ Projetos Pilotos: R$ 7 milhões
 ▶ Planejamento estratégico: R$ 1 milhão
 ▶ Unidades demonstrativas: R$ 1,5 milhão
 ▶ Edital amplo: R$ 67 milhões
 ▶ Estações de piscicultura: R$ 11 milhões

 ▶ Caprinocultura: cadeia produtiva contemplada pelo programa

ADILSON NÓBREGA

EDUARDO MAIA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0118/2014

PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

suspender SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa especializada em serviços de implantação, operação,
suporte, manutenção e gerência da rede de comunicação multimídia da CAERN (firewall e
anti-spam), conforme Ordem de Licitação nº 109/2014 - GIF/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra, que por razões de
interposição de recurso administrativo apresentado pela empresa TELEMAR NORTE LESTE
S/A e a necessidade de analisar a referida impugnação, resolve a
referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na
Forma da Lei.

Natal/RN, 26 de Junho de 2015.
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0070/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

leia-se

Objeto

Aviso

1 -
onde lê-se

Os rotores deverão ser
do tipo centrífugo, com balanceamento eletrônico estático e dinâmico, fabricados em
aço inoxidável austenítico (AISI 304, AISI 316, ASTM A-743 CF8, ASTM A-743 CF8M) 2 -

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de Conjuntos Motobombas submersos a
serem utilizados pela Regional de Mossoró, conforme Ordem de Licitação nº 0030 - M/2015 -
GST/DE.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, e conforme orientação da Gerência de Suprimentos Técnicos - GST em
Memorando n° 021/2015, vem comunicar o seguinte: No item 6, letra “b” , do Termo de
Referência, : “Os rotores deverão ser do tipo centrífugo, com balanceamento
eletrônico e estático e dinâmico, fabricados em aço inoxidável austenitico (AISI 304, AISI 316,
AST A-743 CF8, AST A-743 CF8M) ou em bronze SAE 40”, : “

.” A
referida modificação deverá ser realizada apenas para os itens 07, 10, 15, 26, 27 e 29.
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160 ou ainda no

.
Natal/RN, 26 de Junho de 2015.

- Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN
Portaria nº 002/2015-GP, de 02 de janeiro de 2015

TOMADA DE PREÇOS
EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL MENOR PREÇO GLOBAL

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA CIVIL PARA MODERNIZAÇÃO DA
FEIRA LIVRE NO MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL/RN

10:30H
17 DE JULHO DE 2015

DULCILEIDE VALENTIM LOPES

AVISOS DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000002/2015

A , por intermédio da Comissão Permanente de
Licitação, estabelecida pela , torna público que
realizará licitação, na modalidade , com regime de execução de
“ ” e do tipo “ ”, destinada a

. A sessão pública, para recebimento dos
envelopes de propostas de preços e de documentação de habilitação, será realizada às do
dia . O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de São
Rafael/RN, situada na Rua Juvêncio Soares, nº. 399, Centro, São Rafael/RN, no horário de 07:00h às
13:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3336-2283.

São Rafael/RN, 25 de junho de 2015
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO RAFAEL/RN
Portaria nº 002/2015-GP

TOMADADE PREÇOS EMPREITADA
POR PREÇO GLOBAL MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DO RAMO DE ENGENHARIA CIVIL PARA CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO DE
COMERCIALIZAÇÃO DE ANIMAIS NO MUNICÍPIO DE SÃO RAFAEL/RN

11:30H 17 DE JULHO DE 2015

DULCILEIDE VALENTIM LOPES -

AVISOS DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 000003/2015

A , por intermédio da Comissão Permanente de
Licitação, estabelecida pela , de 02 de janeiro de 2015, torna público que
realizará licitação, na modalidade , com regime de execução de “

” e do tipo “ ”, destinada a

. A sessão pública, para
recebimento dos envelopes de propostas de preços e de documentação de habilitação, será realizada
às do dia . O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal
de São Rafael/RN, situada na Rua Juvêncio Soares, nº. 399, Centro, São Rafael/RN, no horário de
07:00h às 13:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3336-2283.

São Rafael/RN, 25 de junho de 2015
Presidente da CPL

O GRUPO DE Atuação Especial de 
Combate ao Crime Organiza-
do (GAECO) do Ministério Públi-
co Estadual, em atuação conjun-
ta com a Promotoria de Justiça da 
Comarca de São José de Mipibu e 
apoio da Polícia Rodoviária Fede-
ral e Polícia Militar, defl agrou on-
tem a Operação Blitzkrieg, desti-
nada a desarticular uma quadri-
lha que praticava tráfi co de dro-
gas, roubos e homicídios na BR 
101, nas proximidades da comuni-
dade de Taborda, divisa entre Par-
namirim e São José do Mipibu.

Em entrevista coletiva on-
tem na sede da Procuradoria-Ge-
ral de Justiça, em Candelária, foi 
apresentado um balanço da ope-
ração, que prendeu 13 pessoas e 
cumpriu 18 mandados de busca e 
apreensão, tendo apreendido tam-
bém um adolescente. Os manda-
dos foram expedidos pelo Juízo 
da Comarca de São José de Mipi-
bu e foram cumpridos nas cidades 
de São José de Mipibu, Parnami-
rim e Natal, com apoio de 200 po-
liciais, sendo 130 PMs, 10 militares 
do Exército brasileiro e 60 policiais 
rodoviários federais.

Na operação foram apreendi-
dos 6,5 quilos de maconha, 100 pe-
dras de crack e sete papelotes de 
cocaína, quatro armas, entre elas 
um fuzil, além de munições de vá-
rios calibres.

O procurador-geral de Justi-
ça, Rinaldo Reis, informou que a 
investigação inicialmente tinha 
como objetivo apurar os atos cri-

minosos praticados na região de 
Taborda, no município de São José 
de Mipibu, com roubos na BR-101 
nas proximidades do KM 113, com 
abordagens mediante violência 
e grave ameaça a motoristas nas 
estradas. No entanto, no decor-
rer da investigação, identifi cou-se 
entre os investigados a prática de 
intensa atividade relacionada ao 
tráfi co de drogas, compra e ven-
da de armas de fogo/munições e 
homicídios.

A quadrilha realizava também 
roubos a moradores e a comer-
ciantes da região, bem como aqui-
sição e venda de drogas e armas 

de fogo/munições, guarda de ar-
mamento, receptação de veículos 
e produtos ilícitos diversos, além 
de prática de homicídios, existin-
do o comando dos crimes por in-
tegrantes de bando dentro e fora 
das prisões do Estado.

O comandante do Batalhão 
da Polícia Militar em Parnamirim, 
Jair Júnior, ressaltou a importân-
cia da operação em tirar de poder 
da quadrilha um armamento pe-
sado como o fuzil 55,6 milímetros 
com capacidade de perfurar até 
carro-forte.

A promotora Patrícia Martins, 
que é coordenadora do Gaeco, do 

MPRN, informou que a investiga-
ção durou aproximadamente oito 
meses e foi feita em parceria com 
a Promotoria de Justiça de São 
José do Mipibu.

Participaram da coletiva à im-
prensa, além do procurador-ge-
ral de Justiça, a promotora de Jus-
tiça de São José do Mipibu, Helia-
na Germano, a promotora Patrícia 
Martins e o promotor de  Flávio 
Pontes, do Gaeco, o tenente coro-
nel Jair Júnior, comandante do 3º 
Batalhão de Polícia Militar, o su-
perintendente da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF), inspetor Marce-
lo Montenegro.

POLÍCIA PRENDE 
QUADRILHA QUE 
AGIA NA BR 101
/ CRIME /  ACUSADO DE TRÁFICO DE DROGAS, ROUBOS E HOMICÍDIOS NA DIVISA ENTRE 
PARNAMIRIM E SÃO JOSÉ DO MIPIBU, GRUPO USAVA VIOLÊNCIA NA ABORDAGEM ÀS VÍTIMAS 

As Polícias Federal e Civil vol-
taram a realizar ontem, numa ce-
râmica do município de São Gon-
çalo do Amarante, incineração de 
drogas. A ação faz parte da come-
moração da 17ª Semana Nacional 
de Políticas sobre drogas.

De acordo com as informa-
ções da Delegacia Especializada 
de Narcóticos (DENARC), foram 

incinerados 639.064,59 Kg de ma-
conha, 4.643.511 Kg de cocaína, 
19.978.857 kg da crack, além de 13 
fragmentos de papel em forma de 
selo contendo LSD (Dietilamida 
do Ácido Lisérgico).

De acordo com o delegado titu-
lar da DENARC, Ulisses de Souza, 
o montante de drogas incinerado 
representa a quantidade que ob-

teve autorização judicial para ser 
destruída. A quantidade foi resul-
tado de quatro operações da Polí-
cia Civil realizadas de janeiro a ju-
nho desse ano. O delegado desta-
cou ainda a apreensão de dinheiro, 
veículos, armas, munição e ainda a 
prisão de macrotrafi cantes.

A representante do Ministério 
Público do Estado do Rio Grande 

do Norte, Iara Pinheiro, acredita 
na importância da presença, pre-
vista por lei,  do Ministério Públi-
co na ação. “Para além da previsão 
legal, o mais importante de estar 
presente neste momento é refor-
çar a junção de esforços do MPRN 
e polícias para qualifi car cada vez 
mais o trabalho de repressão ao 
tráfi co”, declarou.

INCINERAÇÃO DE DROGAS 
APREENDIDAS EM 2014 E 2015

FESTIVAL JUNINO SEGUE 
NA PRAÇA ATÉ AMANHÃ

/ GASTRONOMIA /

O II FESTIVAL Gastronômico Ju-
nino continua movimentando a 
Praça Pedro Velho, em Petrópo-
lis, neste sábado e domingo. O 
evento foi iniciado na noite de 
quinta-feira, com uma variedade 
dos cardápios servidos em mais 
de 50 estabelecimentos distribu-
ídos no entorno da praça.

Este ano, o Festival Junino es-
treou a Cozinha-Show, uma ten-
da com ampla plateia onde são 
realizadas ofi cinas gastronômi-
cas. Hoje, por exemplo, o chef 
Ângelo Medeiros, professor e 
pesquisador do Senac Barreira 
Roxa, fará uma releitura moder-
na de um São João em família e a 
chef cozinheira dona Adalva, do 
Paçoca do Pilão, vai ensinar a fa-
zer a famosa paçoca de carne de 
sol original que encantou chefs 
do mundo todo.

A programação musical de 

hoje conta com a cantoria nor-
destina de Arleno Farias e ban-
da, encerrando com a intérprete 
Jaina Elne. O domingo tem Jarbas 
do Acordeon e Forró Meirão ( for-
mado por músicos do antigo Mei-
rinhos do Forró), que prometem 
animar o evento noite adentro . 

Na praça estão com estan-
des os estabelecimentos da Co-
zinha da Totoia, A Cozinharia 
Blackitchen, Cachaçaria Om-
bak, Papillon, tenda dos vinhos 
da Canessa & Montanares, Em-
butidos e charcutaria da Pata Ne-
gra, Tenda dos drinques de Ghet-
to, Bar 294, Paçoca do Pilão, Ate-
liê Culinário da chef Ítala Selda, 
Edi do Aracajé, Mediterrâneo Bu-
ff et, Mise en Place, Doceria Swe-
et cake, Bike Food Sweet Vanilla, 
Ana Lima Tapiocaria, Temakeria 
Go!, Curva do Vento, Empório Bo-
nal, Leo dos Caldos.

PROGRAMAÇÃO
CULTURAL
Sábado, 27:

 ▶ Das 18h a 0h:Arleno Farias e 
Jaina Elne

Domingo, 28:
 ▶ Das 18h a 0h:: Jarbas Do Acordeon 

e Forró Meirão (Meirinhos do Forró)

PROGRAMAÇÃO 
GASTRONÔMICA
Dia 27 (Sábado)

 ▶ 18h - Chef Adriana Lucena: 
Palestra e ofi cina “Comida e Cultura 
Junina”

 ▶ 19h30 - Chef Rodrigo Santana: 
Ofi cina “Versão moderna do baião 
de dois”

 ▶ 20h30 Chef Ângelo 
Medeiros: Ofi cina “Releitura 
contemporânea de um São João 
em Família”

 ▶ 22h - Chef François Schimitt: 
“Ofi cina La Minuta”

Dia 28 (Domingo)
 ▶ 18h Ofi cina infantil com alunos 

de gastronomia do Senac: “Ofi cina 
Surpresa”

 ▶ 20h – Encerramento ofi cina 
especial - Chef Dona Adalva: 
“Paçoca de carne de sol”

 ▶ Na operação foram apreendidos 6,5 quilos de maconha, 100 pedras de crack e sete papelotes de cocaína, além de armas

DIVULGAÇÃO / PM
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A cada giro do 
Novo, fl ashes 
especiais de 
momentos 
inesquecíveis

Fotos
1. Cecilia Sales, Luciano Almeida e Flá-

via Furtado em noite de Casa Cor
2. Eliana Lima com Dinarte Assunção, 

Soledade Fernandes e Gracinha Vilar 
no lançamento do Livro Sobre Viver

3. Nathalia Gurgel e André Torquato na 
Cervejaria Devassa

4. Heitor Gregório com Sávio Hackradt 
e Dodora Guedes no lançamento do 
Livro de Dinarte Assunção

5. Alana Tays com Évila Neri e Karla 
Silva no Midway Mall

6. Alice Lopes e Rosa Lopes com Lana 
Mendes no lançamento Casa Cor

“VALENTINA” SERÁ O primeiro sin-
gle do álbum “Mira”, lançado pela 
banda Talma&Gadelha em março 
deste ano, dentro do projeto Incu-
badora Dosol 2015. O clipe da fai-
xa foi gravado em maio, na cida-
de de São Paulo, quando o grupo 
fez uma extensa turnê pelo sudes-
te do país.

Em fase de fi nalização, o vídeo 
foi idealizado pelo grupo a convi-
te do fotógrafo Yuri Pires Tavares e 
da cineasta Cristina Müller. A du-
pla descobriu os potiguares pela 
internet, e após alguns meses de 
conversa online fi nalmente a ideia 
saiu do papel.

No vídeo, Simona Talma e Luiz 
Gadelha estão prestes a partici-
par de uma audição para entrar 
em uma companhia de dança, en-
quanto os demais integrantes da 
banda são os juízes do teste. “A 
gente montou toda a coreografi a 
aqui e chegamos lá em São Pau-
lo com ela pronta”, conta Luiz Ga-
delha, defi nindo o processo como 
divertido.

“Eles foram super fofos e com-
petentes. Tá todo mundo muito 
feliz com a ideia. Vai fi car massa”, 
garante o músico sobre o videocli-
pe que muito embora ainda não 
tenha data defi nida para chegar 
à internet, deve fi car pronto nas 
próximas semanas, quando Cris-
tina fi nalizar o processo de edição 
de todo o material.

“A gente sempre quis dirigir um 
clipe do Talma&Gadelha porque 
conhecemos o som deles há mui-
to tempo, e sempre gostamos mui-
to”, comenta, pelo telefone, Yuri, 
que trabalha com fotografi a espe-
cializada em  concertos de música 
clássica, e assina pela primeira vez 
a direção junto com Cristina.

A dupla, no entanto, já havia 
trabalhado na direção de outro vi-
deoclipe de uma banda potiguar, 
a “Red Boots”, na faixa “Crucify”. 
“Foi através do Red Boots que na 
verdade eu decidi pesquisar mais 
sobre a música autoral potiguar 
e cheguei até o T&G. Mas gosto 
muito do que escuto vindo de Na-
tal, como o Camarones Orquestra 
Guitarrística, Monster Coyote, e o 

próprio trabalho solo de Luiz e de 
Simona”, comenta.

Realizado de forma totalmen-
te independente, o videoclipe con-
tou com apenas alguns apoios 
locais, como o do Colégio San-
ta Cruz, em São Paulo, que cedeu 
a utilização de seu auditório para 

a gravação do vídeo. “Foi um dia 
bem intenso, mas como já tínha-
mos feito todo esse contato pela 
internet anteriormente, então deu 
super certo”, comenta Yuri.

Valentina torna-se, portanto, o 
primeiro single do terceiro registro 
em estúdio da banda, “Mira”, lan-

çado em março deste ano. O ál-
bum continua com download gra-
tuito no site do Dosol (dosol.com.
br). Vale lembrar que a banda tam-
bém está confi rmada como uma 
das atrações do Festival Dosol 
2015, realizado em Natal no mês 
de novembro.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TALMA&GADELHA 
LANÇA CLIPE
/ MÚSICA /  BANDA POTIGUAR APROVEITA ESTADIA EM SÃO PAULO PARA TRADUZIR 
EM IMAGENS MÚSICA DO ÁLBUM “MIRA”, LANÇADO EM MARÇO DESTE ANO

SINDICATO DOS ENGENHEIROS DO ESTADO RIO GRANDE DO NORTE - SENGE-RN
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente do Sindicato dos Engenheiros do Estado do Rio Grande do Norte, no uso de suas 
atribuições legais e estatutárias, convoca os associados quites com a tesouraria, para participarem 
da Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará no dia 01 de julho de 2015, quarta-feira 
às 18horas em 1a convocação e em 2a convocação às 18h30m, com o número de associados 
presentes, na sede do SENGE/RN, situada à Rua Antídio de Azevedo, 1935, Lagoa Nova, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
Escolha de Delegados do SENGE/RN para o IX CONSE.

Natal, 27 de junho de 2015.
Engo Railton da Costa Salústio - Presidente

 ▶ Vídeo (gravação acima) foi idealizado a convite do fotógrafo Yuri Pires Tavares e da cineasta Cristina Müller

REPRODUÇÃO

YANNA MEDEIROS
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Jota Oliveira

OPÇÃO 
Para um fi m de 
semana em família 
na Cidade da Criança 
no próximo sábado, lá 
acontecerá das 12h às 
18h, a segunda edição 
do projeto De Boa Na 
Lagoa. Na programação  
intervenções artísticas, 
música, fi lmes e poesia. 

IMENSIDÃO
Quem quer comprar? A 
maior propriedade privada 
do mundo está à venda. 
São 11 milhões de hectares 
que fi cam na Austrália e 
pertenceram a um rico 
fazendeiro australiano. 
O lugar é tão grande que 
uma das fazendas tem 24 
mil km2, quase 16 vezes o 
tamanho da cidade de São 
Paulo. Leia em JotaOliveira.
com.br

MAKE-UP
As loucas por maquiagem 
já podem comemorar! A 
MAC vai inaugurar em 
São Paulo, a maior loja da 
marca no Brasil. A loja que 
fi cará bem na Avenida 
Paulista, terá uma das 
drags mais populares do 
reality show RuPaul’s Drag 
Race sendo a anfi triã na 
noite de inauguração que 
acontece no dia 6 de julho. 
Leia em JotaOliveira.com.
br

DEUSES
Na noite de hoje será 
escolhido o homem 
mais bonito do Brasil. 
O Concurso acontece 
na ilha de Florianópolis 
e será transmitido para 
o mundo pelo UOL. 
São 42 candidatos de 
todos os Estados do 
país, do Distrito Federal 
e das ilhas brasileiras. 
O RN está muito bem 
representado por Rodrigo 
Galvão (19 anos). Leia em 
JotaOliveira.com.br

ON-LINE
Um estudo do Instituto 
Reuters, revela que 
os brasileiros são os 
internautas que mais 
desembolsam para 
acessar notícias pagas 
na internet. O estudo 
classifi ca os usuários 
como os “mais ricos e 
conectados”. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MOTORES
Para quem é apaixonado 
por carros merece 
conhecer o novo modelo 
do Ford Focus, que 

O confl ito não é 

entre os ricos e 

pobres e sim entre 

os que produzem 

contra os que 

parasitam em 

um Estado obeso, 

inefi ciente e 

corrupto.” 

(Flavio Rocha) 

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Xisto 
Th iago Barreto, Anne 
Mildred Dore, Th aiza 
Barros, Marilia Melo 
Bezerra.
– Hoje é o Dia Nacional do 
Vôlei e o Dia Nacional do 
Progresso.

PA
RA
BÉNS

JotaOliveira.com.br

FASHION
O estilista americano 
Marc Jacobs fecha parceria 
com a Disney e promete 
se despede do mundo 
da moda em grande 
estilo, como sempre, 
com coleção inspirada 
no conto de fadas ‘Alice 
no País das Maravilhas’, 
que deve ter seu fi lme 
estreado no próximo ano 
e com interpretação dos 
atores Anne Hathaway 
e Jhonny Depp. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MODA
A tendência dos anos 70, 
de camisas de beisebol, 
uniformes parecidos com 
de escoteiros, malhas 
divertidas e incríveis, 
promete voltar com 
tudo. As fotos prévias da 
coleção de uma marca 
americana já é sucesso na 
internet, imagina como 
vão fi car as ruas quando 
a coleção for lançada e as 
peças colocadas à venda? 
Leia em JotaOliveira.com.
br

ARCO-ÍRIS
Para comemorar o 
Mês do Orgulho Gay e 
a decisão da Suprema 
Corte dos Estados 
Unidos, o YouTube lançou 
uma campanha para 
comemorar a aprovação 
do casamento gay nos 
EUA. Nos últimos dias o 
assunto tem sido um dos 
mais comentados nas 
redes sociais. Apesar da 
aprovação, esperamos 

NA CORTE
Rapidinho este colunista 
se ausenta do batente e 
faz pit stop em Brasília 
onde passa o fi m de 
semana. Até quarta sem 
perder o contato, a edição 
desta coluna fi ca com a 
labuta do escritório com a 
criatividade do estagiário 
Mateus Rocha. 

GOOGLE
Já está em fase de 
testes o carro elétrico 
da Google que dirige 
sozinho. A expectativa 
é que a engenhoca, que 
tem espaço para duas 
pessoas, comece a ser 
comercializada até 2020, 
enquanto essa novidade 
não chega ao mercado 
vamos ter que enfrentar 
o estresse de dirigir no 
trânsito caótico. Leia em 
JotaOliveira.com.br

DE CAMAROTE
Arena das Dunas lança 
pacotes de camarote 
Premium (para até 19 
pessoas) e Gold (para 
até 20 pessoas) para o 
jogo entre América x 
Vasco, no próximo dia 
22 de julho, pela Copa do 
Brasil. Os pacotes incluem 
no cardápio: cerveja, 
whisky, vodka, energético 
e salgados. Leia em 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

mesmo é que acabem 
os casos de preconceito 
e homofobia. Leia em 
JotaOliveira.com.br

JAGUAR
Uma pesquisa revela que 
entre os meses de janeiro e 
fevereiro, deste ano, o Jaguar 
XS foi o carro que menos 
apresentou problemas 
técnicos no Brasil, tendo 
registrado apenas um 
reparo em todo o país. Já 
os carros da Honda, são 
campeãs em recalls. Leia 
em JotaOliveira.com.br

WHAT’S APP
WhatsApp tem ferramenta 
de busca atualizada, 
deixando o aplicativo ainda 
mais poderoso. Antes só era 
possível buscas por pessoas 
da lista de contatos, agora 
o usuário pode buscas 
por trechos de conversas, 
basta colocar uma palavra-
chave na barra de buscas e 
o aplicativo mostrará frases 
em que ela foi citada. A 
tendência é que o aplicativo 
fi que ainda mais poderoso, 
conforme as atualizações. 
Leia em JotaOliveira.com.br

MOVIMENTO
Hoje acontece na Cidade 
da Criança a 2ª edição do 
projeto “De Boa Na Lagoa”, 
das 12h às 18h. 
Na Pink Elephant 
acontece o Arrasta Pinto 
com Lucas&Miguel, 
Forró Monetário e Forró 
Estribado. 
Hoje o Mossoró Cidade 
Junina, fi ca por conta de 
Dorgival Dantas, Waldonys 
e Pé de Ouro.

será vendido no Brasil. 
Segundo a Ford, o modelo 
2016 do carro conta com 
um novo design frontal 
e com cinco versões, 
que vão de R$ 69.900 
até R$ 95.900. Leia em 
JotaOliveira.com.br

POSTURA
Especialistas de uma 
Universidade Inglesa 
divulgaram novas 
recomendações médicas 
que sugere trabalhar 
ao menos 2 horas por 
dia em pé. Segundo 
eles, o simples habito 
de levantar mais vezes 
durante o expediente 
de trabalho, ajuda 
as pessoas a serem 
mais dispostas e 
consequentemente a 
fazerem mais atividades 
físicas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TIN-TIN
A abertura do Olimpo 
Hermes acontece 
hoje em grande estilo, 
com a comemoração 
do aniversário de 
Lucila Almeida, que 
desembarcou esta semana 
em Natal, direto da Itália, 
onde mora. O evento vai 
reunir cerca 150 pessoas 

IN MEMORIAN
A missa em memória 
ao 7º dia de falecimento 
do Deputado Agnelo 
Alves, será celebrada as 
11h de hoje, na Catedral 
Metropolitana, na Av. 
Deodoro da Fonseca. Leia 
em JotaOliveira.com.br

REGRESSÃO
Ao invés de progredir 
estamos regredindo. 
Uma pesquisa revela 
que o Brasil é o país que 
mais mata transexuais 
no mundo, só este ano já 
foram 70 casos. O último 
caso aconteceu em São 
Paulo e os suspeitos do 
caso são dois policiais 
militares. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CELEBRANDO
E logo mais, a partir das 21h, 
a animação vai rolar solta 
nos domínios de Juliana 
Protásio e Lula Barreto, 
lá na Redinha. No melhor 
estilo feliz e descontraído 
Juliana reúne grupos de 
amigos para celebrar nova 
primavera. Completando a 
noitada trilha sonora para 
os requebros com a banda 
D´Vibe, Os Monstros e 
Picapes de Del.  

do bem, entre familiares 
e amigos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

PRESENTE
Os vereadores de 
Natal nos deram um 
presentinho adiantado. 
Eles aprovaram a emenda 
que garante que o 
cadastro de contribuintes 
inadimplentes do IPTU, 
com dívida de até 1,5 mil, 
não sejam negativados 
nem no Serasa, nem no 
SPC e não sejam enviados 
aos bancos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FOTOS: ARQUIVO

CEDIDA

 ▶ A mais querida Thaiza Barros celebra mais uma 

primavera ao lado de Cíntia, Roninho e Vanessa

 ▶ Mildred Dore divide a comemoração de mais um aniversário 

com herdeira caçula, Fernanda

 ▶ Marília Melo Bezerra compartilha a felicidade de apagar mais 

uma velinha ao lado do amado Jorginho

 ▶ Em clima festivo, funcionários da Ceasa comemoraram o São João

 ▶ Nos embalos de um sábado à noite, Juliana Protásio comemora a nova 

idade ao lado do amor, Lula Bezerra
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Editor 

Luan Xavier

A DOIS DIAS de seu aniversário de 
100 anos, o ABC pretende anteci-
par um pouco da festa para o Fras-
queirão, hoje, às 16h30, no duelo 
diante do Náutico pela Série B. Mas 
para comemorar de fato, o time de 
Gilmar Dal Pozzo novamente vai 
tentar quebrar um jejum ingrato 
que dura dentro de casa. 

São mais de dois meses sem 
o torcedor comemorar uma vi-
tória sequer no seu estádio. O úl-
timo bom resultado foi diante do 
Baraúnas, no dia 14 de abril deste 
ano, pelo segundo turno do Cam-
peonato Potiguar. De lá para cá 
são seis partidas sem vencer, com 
quatro derrotas e dois empates.

Na Série B, é o time de pior 
campanha jogando sob seus do-
mínios. Além disso, a derrota para 
o Vitória na rodada passada der-
rubou ainda a invencibilidade do 
Alvinegro atuando fora de Natal.

 “É uma partida importantís-
sima para as pretensões futuras 
do ABC. O Náutico é uma equipe 
de muita qualidade e tentará difi -
cultar ao máximo o jogo, mas tra-
balhamos forte os atletas duran-
te essa semana e será uma partida 
de superação. Trabalhamos para 
fazer um jogo seguro, de muita in-
tensidade e postura fi rme dentro 
de campo”, avalia o técnico Gilmar 
Dal Pozzo.

O treinador também tem senti-
do a pressão de não conseguir ven-
cer em casa nesta Série B. Sob o seu 
comando foram apenas dois jogos 
no Frasqueirão: um empate diante 
do Bragantino e uma derrota para 
o Paysandu. Agora ele acredita que 
a equipe está pronta para superar 
esse jejum e sair de campo com três 
pontos a mais na Segundona.

“Devemos entrar em campo em 
busca de jogar melhor que o adver-
sário, dar o máximo, atingir todos 
os limites. Focar na produtivida-
de do nosso time, e o resultado virá. 
Devemos estar preparados para to-

das as circunstâncias que surgirem 
no jogo. Estamos prontos para nos-
sa primeira vitória em casa”, garante.

Com a derrota fora de casa 
para o Vitória, a pressão fi cou um 
pouco maior.  Antes o time con-
seguia “recuperar” fora de casa os 
pontos que não conquistava no 
Frasqueirão. Na rodada passada, 
isso não ocorreu. 

O time, com isso, deverá ter 
mudanças. Mas não apenas por 
opção do treinador. Algumas das 
modifi cações serão forçadas.

O técnico perdeu o lateral-es-
querdo Lima para o futebol por-

tuguês e decidiu improvisar o za-
gueiro Maurício, mais uma vez, na 
posição. Com isso, Leonardo Luiz 
fará sua estreia com a camisa do 
Alvinegro na defesa, já que Lean-
dro Amaro segue vetado pelo de-
partamento médico.

No meio de campo, Edno ga-
nhou uma vaga para entrar pela pri-
meira vez como titular. Já Ronaldo 
Mendes, lesionado, fará um teste 
antes da partida para saber se tem 
condições de entrar em campo. 

ALGOZ DA COPA América de 2011, 
a Seleção do Paraguai está no-
vamente no caminho do time 
brasileiro nesta edição do tor-
neio. Hoje, às 18h30, no Estádio 
Municipal Alcaldesa Ester Roa 
Rebolledo, em Concepción, as 
duas equipes se encontram pe-
las quartas de fi nal da competi-
ção na mesma fase em que due-
laram há quatro anos. 

Dessa vez, o técnico Dunga, 
que comandou o time campeão 
na edição de 2007 do torneio, 
quer outro fi nal para o duelo e, 
por isso, treinou principalmen-
te o setor defensivo para evitar 
um ponto forte paraguaio no 
confronto: a bola aérea.

“A gente sabe que o forte de-
les é essa jogada. Treinamos e 
nos preparamos para neutralizá-
-la. Mas o futebol é feito de mo-
mentos decisivos, e nem sempre 
pode-se levar vantagem sobre os 
adversários”, disse o treinador na 
coletiva de imprensa.

Com atuações abaixo do es-
perado e sem a principal estrela 
da companhia, Neymar, que foi 
suspenso por quatro jogos pela 
Conmebol, Dunga e sua equipe 
têm sido alvo de críticas.

“Acho injustas a cobrança e a 
pressão que estão colocando so-
bre a atual Seleção Brasileira. Nos-
sos jogadores merecem respei-
to, estão empenhados, treinando, 
trabalhando, em busca de um ob-
jetivo que é ganhar uma competi-

ção das mais difíceis que é a Copa 
América”, destacou o técnico. 

Para o lateral-esquerdo Fe-
lipe Luís, outro ponto para se 
preocupar diante do time para-
guaio é a saída rápida da defe-
sa. “Eles se fecham bem na de-
fesa e buscam o contra-ataque 
para ganhar os jogos. Temos de 
estar atentos em todos os mo-
mentos, para não sermos pe-
gos em desvantagem na defe-
sa”, avalia o jogador.”

Para ele, a eliminação de 
2011 não infl uenciará a Seleção 
Brasileira atual sob nenhum as-
pecto. “Não me lembro bem, 
mas sei que perdemos nos pê-
naltis. Mas amanhã será outro 
jogo, completamente diferente, 
sob outras circunstâncias. Não 
há como comparar as duas si-
tuações”, acredita.

FORAM 20 DIAS sem jogos ofi ciais. 
Hoje, a data marca o retorno do 
América a campo pela Série C: 
diante do Vila Nova-GO, no está-
dio Onésio Alvarenga, às 16h. E o 
páreo será duro. O time goiano, 
que prestará uma homenagem ao 
cantor Cristiano Araújo (torcedor 
ilustre do clube) que morreu em 
acidente de carro na quarta-feira 
passada, é o vice-líder do Grupo A.

O América, atualmente na sex-
ta colocação, busca, por sua vez, 
voltar ao G4, o que garante clas-
sifi cação para a segunda fase da 
competição. À princípio, o técnico 
Roberto Fernandes e alguns joga-
dores não foram favoráveis à para-
lisação da Terceirona. Entretanto, 
o volante Judson acredita que pe-

ríodo foi proveitoso para o time.
“Particularmente, eu não con-

sidero que seja chata. Eu gosto de 
estar em campo, de estar traba-
lhando. Muitos queriam estar no 
nosso lugar. Esse período sem jo-
gar é até bom, porque a gente con-
segue aproveitar um pouco a fa-
mília e fi car um pouquinho mais 
em casa. Quando vem para cá, tra-
balha forte. É bom”, disse.

Segundo ele, o time, que rea-
lizou dois amistosos nesse perío-
do, treinou forte para o retorno à 
Terceirona.

“Estamos ajeitando algumas 
coisas e o professor está nos pas-
sando vários trabalhos de com-
pactação. A gente espera desem-
penhar um bom trabalho con-
tra o Vila Nova e conseguir a vi-
tória. Precisamos pontuar fora, 
precisamos conquistar a vitória 
porque a gente tem que entrar no 
G4, e, mesmo ganhando deles, ain-
da não conseguiremos passar de-
les, porque eles estão um pouco à 
frente”, avalia.

Nas duas partidas longe de Na-
tal nesta Série C, o Dragão ainda 
não conseguiu vencer. Na estreia, 
empate diante do Águia de Ma-
rabá. Depois, derrota para o ASA, 
em Arapiraca. Dessa vez, a mis-
são será mais uma vez complica-
da. O Vila, inclusive, tirou o jogo do 
Serra Dourada para um estádio de 
menor porte em Goiânia. 

“O Vila Nova levou o mando 
de campo para o OBA, um cam-
po que conheço muito bem. Tive 
oportunidade de dirigir o Vila em 
três oportunidades. Sei a caracte-
rística do torcedor do Vila Nova. 
Colocaram arquibancadas tubula-
res e foram vendidos os 10 mil in-
gressos e vai ser um caldeirão Mas 
a equipe está pronta e sabe que vai 
enfrentar um jogo de grau difi cíli-
mo dentro da competição”, avalia 
Roberto Fernandes.

Para o confronto de hoje, o 
treinador deve contar coma es-
treia de Lucas Newiton na lateral-
-direita. Ele é o único da posição à 
disposição de Fernandes. 

PRONTO PRA VENCER
/ SÉRIE B /  PRÓXIMO AO ANIVERSÁRIO DE 100 ANOS DO CLUBE, TÉCNICO GILMAR 
DAL POZZO VÊ ABC PREPARADO PARA VOLTAR A GANHAR NO FRASQUEIRÃO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Dal Pozzo acredita em time preparado para qualquer circunstância na partida

América encara Vila 
Nova-GO após pausa 
na Série C

/ DESAFIO /

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Onésio Alvarenga, 
em Goiânia-GO
Horário: 16h
Arbitro: Jânio Pires Gonçalves -TO

VILA NOVAGO

Edson; Vítor, Gustavo Bastos e 
Igor; Wanderson, Francesco, 
Ramires, Paulinho e Marinho 
Donizete; Matheus Anderson e 
Frontini.
Técnico: Márcio Fernandes

AMÉRICA

Busatto; Lucas Newíton, Cléber, 
Flávio Boaventura e Rafael 
Estevam; Judson e Zé Antônio 
Potiguar; Adriano Pardal, Cascata 
e Álvaro; Max.
Técnico: Roberto Fernandes

éb

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão, em 
Natal-RN
Horário: 16h30
Arbitro: Eduardo de Santana -SE

NÁUTICO

Júlio César; Guilherme, Diego, 
Fabiano Eller e Gaston; João 
Ananias, William Magrão, Marino 
e Pedro Carmona; Hiltinho e 
Douglas.
Técnico: Lisca

ABC

Saulo; Igor Julião, Suéliton, 
Leonardo Luiz e Maurício; Fábio 
Bahia e Neto Coruja; Dedé 
(Ronaldo Mendes), Edno e 
Fabinho Alves; Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

 ▶ Para o confronto de hoje, Fernandes deve contar com a estreia de Lucas 

BRASIL ENCARA 
PARAGUAI, ALGOZ DA 
COPA AMÉRICA 2011

/ DECISÃO /

 ▶ Dunga quer fi nal diferente

RAFAEL RIBEIRO

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ


